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SECRETARIAS DE ESTADO

N. 2-Valor dos generos exportados do porto de Londres para
os do Brasil, durante o 1 0 quartel de 1a99

Bebidas alcoolicas

Ministerio das Rolações Exteriores

Consulado dos Estados Unidoa:de,Hrazil - Londres, 28 do maio
de 1899.

Sr. Ministro - Em ohservancia ao art. 274 da Coasolidação da
Legislação Consular, vos remetto os quatro mappas Inclusos refe-
rentes ao movimento commercial e de navegação entre os ;Artes
de Londres, New-Castle ou Tyne e Bull e os do Brasil no primeiro
trimestre do corrente anno.

Achando-s3 separado do districto consular sob minha jurisdieção
o vice-con-ula . lo em Southampton, vejo-me impossibilitado de vos
offerecar informações quanto á importação do Brun, porque os
navios com carregamento dessa procedencia descarregam nos portos
de Southarnptm e Livorpool, seguindo pela estrada de ferro as mer-
cadorias dertinadas a esta cidade.

Quanto á exportação pelo porto de Londres, desceu esta de
• 108.025 no 44) quartel de 1898 a 69.160 no primeiro deste anuo
é, portanto, uma notavel differença.

Do quadro n. 1 verifica-se que saidram 22 embareições estran-
geiras com 20.599 toneladas, 375 pessoas de equipagem e carrega-
mento no valor de e 87.189, nenhuma:tendo entrado pelo motivo
acima referido.

Saude e fraternidade. - Francisco Alces Vieir4.- Ao Sr. Dr.
Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.

N. i - Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e os
portos de Londres, Neweastle-upon-Tyne e Hull, durante o
primeiro quarte,. de 1898

ENTRADAS

SABIDAS

Valor importado

Brazileiras
Estrangeir ao..

Espiritos. 	 .....
Vinhos 	
Cerveja 	

Couros preparados
manufacturados

27
58

228
325

1.681
30

MINE2

1.928
413

Calçado 	 -- --
Diversos. 	•.	 18 198 10 218
Carvão 	 -- -- 108 108
ChApés 	 216 -
Cimento 	

216
2.058 1.028 6.713

Comestiveis

Arroz e milho 	 .-
Chá 	 • . 115 219 188 522
Mente:ga.. . 	
Prssentee	 _- 32

2
-- 32

Diversos.. 	  139 901 377 1.417
Charutos e fumo 	 35 39 50 124
Drogas e medicamentos. 171 185 518 874
Ferragens e cutelaria 	 541 1.474 3.492 5.507
Louça, barro e vidros 	 196 898 1.170 2.264

Manufacturas de

Algodão 	 50
Borracha 	 .. 53 125 190 373
Lã 	 6 00 66
Linho 	 874 9.50 248 2 072
Seda 	 --
Mistas 	 130 130
Metaes 	 570 201 1.393 2.184
Materiaes para estradas

de ferro, telegraphos
etc. 	  3.760 5.886 168 9.820

Machinas e instrumen-
tos diversos 	 938 1.120 1.194 3.352

Mobilia 	 --
Ohms, o era e graxa 	 210 3.891 3.140 7.241
Papel	 o suas	 applf-

cações 	  303 205 iço nns
Perfumaria e sabAo 	 116 173 134 443
Po 1 v ora ,	 dynemite,

chumbo do munição 	 2.281 2.21
Salitre 	  	 200 646 846
Tap-tes, esteiras e olea-

dos... 	  50 15 A5
Tintas divers ts 	 249 913 731 1 893
Mercadorias diversas... 1.541 8.430 7.439 17.410

Total 	 14.098 28.599 26.463 69.160
IIINNnn•••••••	

Embarcaffies Equipayem

375 £ 87.189

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres,
aos 26 de maio de 1899.- F. Alves Vieira, consul geral.

Consulado da Republica dos Estados Un 4 dos do Brasil em Londres,
28 de maio de 1899.-F. Alves Vieiri, consul-geral.
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N. 3 — Preços correntos e quantidade de generos exportados para o B-azil do porto de Nowcastle-upon-Tyne, Hull, durante
primeiro quartel de	 189
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Consulado da Republica iiO3 Estalos Unidos iYo Ilrazil em Londres, 26 do maio de 189j. — F. Alce ç	 Consul geral.

N. 4 —Qaadro do preço de fretes nas praças de Londres o NewJastle-Tyne, correspon lendo ao primeiro quartel de 1899

Fitteri:s DA PRAÇA DE LONDRES POR NAVI )8 DE VELA

1}2stino
	

Janeiro
	

Fevereiro
	

Março

Wo de Janeiro 	 2a/g 19." 19/'
S 2I/' 20/'. 20/g
Pern•tinimeo 	  19/' 18.' 18/g

nat. 	  19/" 18/8 18,4
I'ara 	  18/g 18/' 18:"

FRETE1 DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

Destino
	 Janeiro	 Fevereiro

	
Março

1Z..! , ,	 de	 Jau	 ) 	
Batia 	
..S.itr•VJ 	  

45/"
60/a
45.1

45/,

-15/'

45,,
60/,
45/*

ri:ETE, DA PRAÇA E NENVCASVrE-UPON TYNE E POR NAVIOS DE VELA

Destino
	 Janeiro	 Fevereiro

	
Março

Rio
S	 tos	 	
Bina 	

.1 ineiro 	 17/'
19,
15/,

c
c

16/'
19,6
16/1

16/4
19/'
13/6

o
c

19/6
14

16/'
18, ,
13;6

e 19;g

Consulado da Repiddica dos Estado : 1.:i idos do Braz,1 em Londres, 26 do maio do 1809.—F. Alces Vic r r, Count Geral.

NOTICIÁRIO
Visita itolir4)so — Verilicou-so

nrali.•,11 1 1111/ . 1;111:i la	 lio Em/1. Sr. 1_le-

1101'.: :, ti. Ju'io R	 lente da Ile.publica
At .itti:h' :Li) Exui. -r. Dr. M•ini el	 rraz

•s	 s, Pi\).•alente da Itepuldiea dos
Estados Unidos ' l

 eu rar a h tr..a os navi , s em que vi-
nlia • ii S. Ex. e s Ia e nil.t VII, /L eo-npanhados
pela 2 divi-ão ai !oram slud.t.
dos por wdas as fortalezas e navios surtos

.•
A bor lo .lo ..aora-,,a .lo .1/ i ÍO foram II,

cebe r . S. Ex. I) 5 . . Presidente da Republie •

Ar : p io na os Sr>. e •rmiel Me Rir s, chefe 11,,
casa unlit	 do Sr. Pres . dente (Ia Republie

Pr.	 lioiwrio	 I, presidente do Cri

s	 ai .3 Dr. Manoel Gor, stisaga.
Ministro Argentino.

A bordo do Ri 'cl, teto foi o Sr.general D.J ulio
Roca ree b )ido pelo Sr. Dr. Campos Saltes
aco ripa.nhado de to lo o minSterio.

1.1 pais das a prasentaçr.es 	 estylo to-
'tia rain tu:los	 gd.leot	 . J070 VI e vier .m
lese:abai ( .ar no Arsenal de Marinha, onde
SS E . foram compriiiientw l os pelos pre-
sillites do Senado e da Camara e pelos altos
funeciona.rios civis e militares.

Em seguida t toaram carros de,cobertos,
indo no da frent os dous Pro:identes, accla-
mados calor,)samente pela grande massa po-
pular durante todo o trajecto atit o palacio do
Catále, onde foi hospedado o illitstre visi-
tante.

F .ratn prestadas a S. EEx as devidas
corvina cias pelas forças de ma r e terra.

A' flutue houve ban itiete (inicial em Pala.

As ru 19 e larg,os centraei da cidade esti va-
ram explen lidamo nte illuminados.

Correio — Esta repartição expedirá
malas amanhã pelo seguinte paquete:

Pe'o Dannb . ; para 11 titia, Pernambuco e
Euro;,a, via Lisboa, recebondo iinpressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
ato as 8 1,2. ditas com porte duplo o para
o exterior até as 9, e ob,h.:tos para registrar
até as 6 (la tarde de bojo.

camuflei Catara da NiChaerleardia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
disericordia, dos hospiems de Nossa Senhora
Ia saude, .te S. JOãO Baptista, de Nossa Se-
:hora do Soccorro e de Nossa 8fmk:ira das
:õres,em Cascadura, foi no dia 6 do corrente

seguinte

Nac. Est. Total

Eats llam 	  517 849 1.868
Nat-aram 	 15 29 35
Sahiram 	 7 9 18
Falleco,aux 	 3 O .	 3
Enatam 	 822 860 1.632

O movimento da sala do banco o doa consultorias
ou n dicos roi, no mesmo dia, de 22-J consonante., para oa
luaes se av n ararn 218 rec.itaa.

Fizorain-se 17 extracções de n lentes.
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Observatorlo do Mo ele Janeiro - Boletim meteorologico - Na 7 do agosto de 1809:

Barometro iTlnpera- Tensão Humidade
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1	 h.	 m.... 758.0 19.4 15.5 87 0.0 - 0.0 -
4 h.	 m.... 757.4 17.1 13.9 96 2.2 NW 0.0 -
7	 h.	 ia,... 758.1 15.8 12.5 93 3.3 NW 0.8 -

10 h.	 m.... 78 . 4 18.2 14.3 81 1.6 NW 0.3 C. -

1	 h.	 t 	 757.5 21.8 12.5 61 2.9 SE 0.7 C
4 h. t 	 756.9 21.2 13.4 72 5.0 SE 0.7 C. CK
7 h. t 	 757.5 22.5 12.5 61 0.0 - 0.1 C

10 h. n 	 757.9 20.9 13.2 73 2.1 NW 0.1 C

Médios 	 757.71 19.61 13.48 78.4 2.1 - 0.3 -
_ 	

Extremos da tempor tura : Maxim° 4 h. tarde, 2241; miram° 7h. manhã, 15.1.
Evaporação em 24 hor is 2.5.
Horas de insolação (lieliographo) 9 h. 20 m. (9 h. 20).

RENDAS PUBLICAS

ammeaaola DO sarsno DO MINMI OERAES NA OLPITAL

expea.t.

Rendias/mio do dia 8 de •gosto
d. 1899., 	

Idem do dia 1 a 8.
em Igual periodo de 1898 	

UM& Di airosa DO /LOTADO Do alo Denotam,

Rendimento do dia 8 de agosto
de 1899 	

	 12:527'820
Id.m do dia 1 a 8 	 	 188 3321140

EDITAES E AVISOS
Escolas de Minas do Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas de Ouro Preto, fiçe custar que, até
o dia 16 de agosto futuro, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exames
de admissão á matricula ao primeiro anno
do curso fundamental de que trata o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 31 do julho de 1899. - Joao Victor de
Magalltetes a)mes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, até
o (lia 16 de agosto futuro, e-tará aberta
nesta secretaria a inscripção aos exames
dos candidatos ao titulo de agrimensor, de
conformidade com o disposto no art. 3 0 do
decreto n. 9.827, de 31 de dezembro de
1887.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 31 de julho de 1890. - JotTo Victor dc
Mag tlluics Gomes. -

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que por
espaço de quatro mezes. a partir da presente
data, estara aberta nesta secretaria, a in-
scripção de candidatos para o provimento de-
finitivo do legar de lente substituto da 7.. soe-
çrio, de :iccordo COM o regulamento de 18 de
setembro de 1893.

Em virtude do art. 63 do cod i go das (lis.
Posi e es oanomuns ás instituições do ensino
Nuperior, tirara esta in ,cripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias uh-is ito ['tez
de setembro futuro,por terminar o dito prazo
no pedalo das ferias.

Os candidatos devem satsfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do ja
referido codigo.

S 'cretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril de 1899.- O secretario,
Jo'to Victor de Aragalhaes Gomes.

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892. achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 2 secção do curso de engenharia
civil, compre/tendendo, na fórma dos esta-
tutos approvados derreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896. ao seguintes ma.terias:

2e cadeira do 1 .) anno-Hydraulica-liquidas
e gazec-Aba , tecimento de ag ,a-Esgotos-
HYdrottli ica agric da.

2.• cadeira do 3' armo-Machia re motri:es e
operatrizes, precedidas (I ,) est"h d,s motores
e intl , tstri , ts mee(inicas correspmdentes.

P cadeira do 2^ anilo -F.Çlra(Irs de ferro e
de rodagem -Pontes e eiaduct )s

As formalidades o creoliçõe w para a admis-
são são as estabolecidas nos arts. 66 e 75 do
citado coligo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arte, 81
e 119 do r O'erido co liem e dos arts. 6a 10
dos estatutos acima citados.

S tcte'e i • E ol t Polytechn t ca, 1 de
oleoso) ile [Nov.-Redrarei Josè Joaquim de
1lfira yvLi e Horta, secretario,

internato (1 es
Nacional

coNcUR.80 DE 1116TORIA NATURAL,

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos intoressados, que,
(lesta data até o dia 19 de agosti ás 2 horas
da tard e acha-se aberta posta secostaria a
Inseri pção pai a o con e nrso ei cadeira de histo-
ria natural do Internato do Oyinnasia Na-
cional.

Para esta inscripção devem os can lidatoa
exhibir prova de inaiori lado e filha  Carrida.
prova n•lo tambem que são cidadãos brasi-
leiros.
O andidatts poderão, entretanto, aceres-

cerrar quaragnor docuinent s de capacidade
protisAenal eni seu abono.

A inscripção polorá ser feita por procura-
dor, si o c indidato tiver justo impedim oito-

Int 'mato do Gymnasio Nacional, 2 do maio
do 1899.-0 secretario, Antonio Alves Correa
Carneiro.	 (•

De ordem do Sr. director, faço publico,
pra conli cimento dos interessados, que
desta data até o dia 20 de sete obro, ás 2
boas da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria a inscripção para o concurso á cadeira de
francez do Internato do Oymnasio Nado-
nal.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de inaiorkbde e folha eorrida-
provando tambem que são cidadãos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, entretanto, onero-
scentar quaosquer documentos do capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá sor feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impodim nto.

Internato do Oyinnasio Nacional, 20 de ju-
nho de 1899.-0 kecretario, Antonio Alves
Corrêa C treteiro.	 (•

Foculdmie de Mediriam o de
Iniatranneitt (10 fio do Ja-neiro.

tiscripeao para o concurso ao iogar de lente
sub ,itstuto da 4a semi°, physioloyi t, an!-
tomia e physiologia puliolooica e pathologia
geral.

De ordem do Sr. Dr. director, fax-so pu
blieo que a inscripção para o concurso ao
legar de lente substituto da 4 . secção estará
aberta nesta secretaria do dia 13 do corrente
ao dia 12 de agosto proximo futuro, ora
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inseripção cada candidata de-
verá apresootar á directoria da taculdade
folha corrida no togar do seu domicilio, afim
de provar que está no Roso de seus direitos
civis e paliticos, seu diploma de doutor era
medicina ou a publiea-terma do mesmo justi-
ficando a impnzsibilidade 'Ia apresentação da
orig•nal, e poderá apres.oitar tombem tinam-
quer outros documentas que julgar, conve-
niente, como titulo de habilitaçao ou provas
d serso çoo prestados á scien(la o a0 ENtadO.

SO poderá inscrever-se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, si previamente se houver habilitada
perante qualquer das ((cuidados do medi-
okoa da Repullica,

13:24:1,529
320:7872222

Internato do Gymnasio
Nacional

215:01027U Escola 1Polyterlknica
CONCURSO DE FRANCEZ



Dikalala a 	411W-
'713013	 Quarta-feira 1 Agosto - 1899

Poderão tombam inscrever-ao os estran-
geiros que fatiarem correczamente o porta-
guez, Ile emio, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso do serem gradnadus por aca-
demia astranaeira, salvo si tivarern sido pro-
fessores de faculdades ou escalda estrangeiras
reconhecidas pelos rospectivos .govarnoa,
si, mediante parecer da coagi egação, ra-
vernojulgal-os habilitados.

O concurso constare. das s iguintes provas:
primeira, these; segunda, prova escripta ;
terceira, prelecção; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma diss,rtação
sobre qualquer das cadairas da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato, e de tres
proposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.

Na farma do art. 82, do codigo, ou das dis-
'reações communs ás instituiç5es do ensino
superior, promulgado por decreto n. 1.159,
de 8 de dezembro de 1892, o candidato que,
Mesmo por motivo de raslestia retirar-se de
qualquer das provas depois de começada ou
11a0 completar o tempo marcado para a prova
oral, ficara excluido do concurso e o mesmo
acontecerá, na farm do art. 87 do c.ta°
codigo, ao que no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção não entregar, como de-
termina o art. 85,a esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharniacia do Rio de Janeiro, 13 de ribril
1899.-0 secretario, Dr. Eugenio de E. S. de
Menezes.	 (.

INlint .Rterio da Fazenda

CONCtFtS) DE 2.. ENTRANCIA

Da ordem do Sr. presidente da COMMiSSZiO,

faz-se publico para conhecimento dos inter-
asados que a inscripeão para o concurso ao
provimento dos logares do entrancei, a
proceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado do 17 d
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petiçõ +8
ao secretario da commissão, abaixo assiznaelo,
na sala da redacção do Di trio Official, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O referido concurso, na fórma da lei, con-
otará da provas eseriptas e oraele e versará
sobro o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica de repartição.

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão d + notas que ti-
varem no ponto da sua repartiçaia") o um
att estado passado pelo chefe competente,
camprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho de 1891.-
O eecretaiio, Joaquim Carlos Vieira de Mello.

Airlionlegn do 11410 ao Janeiro

E

Pela inspectoria da Alfandeaa da Rio de
Janeiro faz-se publico, de acareai° cem o dis-
posto no ar'. 68 iloregulamanto que baixou
com o decreto n. 3.279, do 15 de maio ulti-
mo, que se acham á venda nesta repartição
as est emalhas pua a cob ..anea do imposto
de cansam da via-igro, vila que tia mar-
eado o prazo irnprorogavel de 20 dias, a con-
tar de boja, alam do qual na) poderãa circu-
lar no commeriiiii4 nem ser xpostos a vend
via iates o :vido acatico, sem que estjain
el-unpillia.do3 do coa/armai:ele com as dis-
posições do citado regulamente.

Para esto flin os int-reseelo; pelarão,
dentro 1) prazo acima estabelecido, supprir-
se das est ' lapilli:is de que necessitarem.

Alfindega do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1899.-J. F. de Paula e Silva.	 (•

Aur,ndega do Rio de Janeiro\
Pela inspectoria desta alfandegá se faz

pralico, para conhecimento dos interessados,
qm:foram descarregados para esta reparti-
eão os volumes abaixo mencionados, com
signae.e de avarias e de falta, devendo seta
donos ou consignata,rios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor /rano z Fraiic,, procedente de
Marselha, entrado eia 29 de julho de 1899.
--Manifesto 11. 630.

Armam das amostsas- 1-IC-CC: 1 caixa
n. 5671/80, repregada .

Idem: 1 dita n. 5011/20, idem.
Idem: 1 dita n. 5541/50, ideia.
AllEitZerfl n. 14-AFNC: 2 ditas na, 90 e

91. idem.
ldem: 2 ditas as. 92e 93, idem.
Ideia: 1 dita n. 9, idem.
B-F: 1 di'a n. 11.033, idem.
Idem: 1 dita n. 11.176, idem.
Idem: 1 dita n. 1L034, idem.
HC-CC: 1 dita n. 5 733, idem.
Idem: 1 dita n. 5.701, idem.
Idem: 1 dita n. 5.725, idom.
Idem: 1 dita n. 5.726, idem.
Ideia: 1 dita n. 5.708. idem.
Idem: 1 dila n. 5.707, idem.
Mein: 1 dita n. 5.641, idem.
Ideia: 1 dita n. 5.703, idem.
Idem: 1 dita n 5.617, idem.
PC-O: 1 dita n. 4.782, idem.
Idem: 1 dita n. 4.786, idom.
Vapor ingira Ilogarth , procedente de

Glasgow, entrado em 26 de julho de 1899.
-Manifo-to n . 6.25.

Armazem n. 10-HIIS: 1 caixa n. 5.930,
avariada.

BS: 1 dita n. 454, repregala.
LC-F: I dita n. 3.418, idem.
H: 1 dita n. 7.478. idem,
Despacho sobre agua - MTLC - Heti : 1

dite n. 1.831, idem.
Arrnazein n. 16 - C: 1 barrica n. 5.253,

idem.
Vapor inglez Tremer, procedente de Cardiff,

entrado em 31 de julho de 1899.-Manifeato
n. 628.

Armazern n. 8-Drogaria B arini: 1 caixa
n. 137, rapinada.

JO-RJ: 1 dita n. 1, idem
J-R-C-C: 1 dita n. 1.000, idem.
Vapor italiano Attirit4. procedente da Ge-

nova, entrado em 31 de julho de 1899.-Ma-
nifesto n. 638.

Arma 7 em das Amastras-11C-CC: 1 caixa
na- 5.545:61 e 5.503/46, avariada.

Vapor inglez Wordsioorta, procedente de
Nova York, entrado em 29 de julho de 1899.
-ManifeRto n. 627.

Armazam n. IS - LA -B: 1 caixa n. 101,
repragada e avariada.

Idem: 1 dita n. 102, idem, alem.
FINIC: 1 dita n. 52, repregada.
JNI: 1 d i ta n. 201, idem.
Idem: 1 dita n. 269, idem.
Idem: 1 dita n. 251, idem.
tilam: 1 dita a. 25'4 , ideia.
FMC: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, reprega Ia e avariada.
AC : 1 dita sem numero, repregada.
PW : 1 dita n. 101, Mem.
Crastliley: 1 amarrado sem numero, idem.
FM: 1 ca i xa n. 3, idem.
ARI: i dita n. 12, item.
Vapor franca (ir, procedente do Bor-

déos, entrado eia 31 ote j Alio de 1899.-Ma-
ni festo n. (V.;7.

Arinazein das amostras - SILC - PC: 1
caixa n. 782, i ele egada.

Ludavia : 1 dita som numero, idem.
El, : 1 dita idem, idein.
SI, : 1 dita idem, Hom.
Vapor iii:Arsz Danulte, procedente de

S uthampton, entrado em 24 de julho de
1899. - Manifesto n. 620.

Armazem n. 1 - Jackson : 1 caixa n. 2,
repregada.

Boaca portugueza Glyciiiitt, procedente do
Porto, entrada em 17 do julho de 1899. -
Manifesto n. 584.

• Arinazem n. 1 - G : 1 caixa sem numero,
replagada.

: 3 ditas idem, avariadas.
MPC : 2 ditas idem, idem.
NIPC-DL : 3 ditas id an, idem.
ZRC : 6 ditas idem, idom.
Macedo - Drogoria Bragança : 2 ditas

idem, idem.
Macedo -Constança : 3 ditas idom, idem.
Macedo-\V : I dita idem, idem.
Vapor inglez llogarth, procedente de Olas-

gow, entrado em a6 de julho de 1899. -
Manifesto a. 625.

Armazern n. 16-A : 1 caixa n. 1.058,
repregada.

SNIC-IIC : I dita n. 250, idem.
Vapor fatacaz Cordou ut, procedente de

Bordeos, entrado em 30 de julho de 1899. -
Manifesto n. 636.

Arta . izem n. 1 - JCC : 1 barrica n. 515,
avariada.

Ideia : 1 dita n. 516, idem.
JAA-724 : 1 dita n. 127, idem.
JC0 : 5 caixas n. 1, idem.
Idem : 5 ditas n. 2, idem.
LC : 5 ditas sem numero, idem.
TIO: 2 barricas ns. 518 o 519, ideia.
Ideia : 1 dita n. 520, idem.
Armazein n. 1- BC: 10 caixas na. 1/10,

avariadas.
AI: 10 ditas n. 105, idem.
Idem: 10 ditas n. 106, idem.
Idem: 10 ditas n. 107, idem.
FJP: 5 ditas ns. 1 a 5, idem.
CDC-DNICC: 4 ditas n. 1.572, idem.
AI: 1 dita n. 105, repregada.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
JI3F: 1 dita n. 2.425, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.426, idorn.
Vapor inglez Sorata, arrie° lento de Liver-

roal, entrado em 31 de julho de 1899-Mani-
festo n. 635.

Arivazem n. 3-alLC- IICII: 4 amarrados
sem numero, desmanchados.

EMC: 1 caixa n.2,008, reprega.da.
Despacho sobre agua-OMC: 1 dita w.1.478,

Ideia. 1 dita n. 1.537, idem.
Animem n. 3- C: 1 dita n. I, idem.
Ideia: 1 dita n. 3, idem.
EMC: 1 dita n. 2000,. 	 alem.
Vapor allemão Amaz mas pra-ardente da

Hamburgo, entrado em 29 de julli de 1899
-Manifesto a, 6!.9.

Arniazem n. 1I-CSC-K: 1 e iixa n. 2.222,
repregada.

Jei,-8789: 1 dita n. 221/3, idem.
JCC-8729: 1 dita n. 2204,, idem.
JCC: 1 dita o. 221/4, ideia.
OPC: 1 dita n. 7.1410,
W: 1 dita a. 975, idem.

1 d;ta a. L005, idem.
L(3: 2 ditas na. 760 e 762, idem.
Atenazem n. 14-MC: 1 caixa n. 617, re-

pregada.
M -1,G: 1 dita n. 4.551, idem.
R Nal: I dita n. 3.327, idem.
AJCN: 1 dita n. 5.354, ideia.
ARA: 1 dita a. 1.632, idem.
JAKC: 1 dita o .744, idem.
A EC: 1 dita n.8.114, idem.
Idem: 1 dita u. 8.115, alem.
JARC: 1 748, idem.
Idem : I dita ii. 742, idem.
AXS-V: I dita n. 12, idem.
MB-R: 1 dita n. 12, ideia.
VII: I dita n. 1.272, ideai.
Vapor inglez lbtoter, procedento da Cardiff
antrado em 30 de julho de 1899. -Mani-

festo it. 528.
AI'MaZCM n. 8-SNIP: 1 barrica n. 1.024,

repreaada.
evae: 1 caixa n. 1.a32, idem.
Idem : 1 dita n. 1.518, idem.
SMC: 1 dita n.6.959, idem.
WBC: 1 dita mi. 8.517, idem.
Ideia: I dita o . 1.522. idem, idem.
11: 1 dita n. 7.535, idem.
Ideia: 1 dita a. 7.536, idem.
Ideia: 1 dita n. 7.522, ideia.
Idem: 1 dita n. 7552, idem.
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Idem: 1 dita n. 7.559, idem.
JR—CC: 1 ditan. 11, idem.
AI: 1 dita n. 982, avariada.
Vapor franeez France, procedente de Mar-

s lha, entrado em 29 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 630.

Armazem n. 14—AFNC: 1 caixa n. 94, re-
pregada.

FD: 2 ditas ns. 12 e 6, idem.
Idem: 2 ditas na. 5 e 59, idem.
Idem: 2 ditas na. 93 e 79, idem.
Idem: 1 dita n. 72. idem.
JCMOJ: 1 dita n. 2.747, idem.
PG-2: 1 dita, sam numero, idem.
PC—G: 1 dita n. 3.559, idem.
VOO: 1 dita n. 55, idem.
CL: 1 dita n. 12, idem.
I1C—CC: 1 dita n. 5.618, idem.
Idem: 1 dita n. 5.671, avariada.
Vapor inglez liogarth, proe edento de Glas-

gow, entrado em 28 da julho do 1899.— Ma-
nifesto n. 625.

Armazem e. 16—H: 1 caixa n. 7.517, re-
pregada.

Vapor inglez Wordsio)rth, procedente de
Nova York, entrado em 29 de julho de 1899.
—Manifesto n. 327.

Trapiche Dias da Cruz—VWGC: 13 saccos,
sem numero, com falta.

G: 2 barris, idem, Idem.
BTC: 3 ditos. idem. idem.
W: 1 dito. Idem, idem.
Rainho: 8 ditos, idem. idem.
Barca americana P. Wiltstroai Junior, pro-

cedente de Rangoon, entrada em 19 de julho
de 1899.—Manifesto n 601.

Trapiche Freitas—Steel—": 100 SUCOS, sem
numero, com falta.

Idem: 20 ditos, idem, idem.
Hem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 70 ditos, idem, Mein.
Idem: 7 ditos, idem, idem.
Vapor inglez Wor,tei geth, precedente de

Nova York, entrado em 20 de julho de 1899
—Manifesto n. 627.

Armazom n. 15—FS: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

Idem: 1 dita sem numero, Hem.
Som marc 1: 1 dita Idem, idem.
Alexandre Ribeiro: 1 dita e. 53, idem.
KFC: 1 dita n. 3, idem.
ECC—SG: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
JM: 1 dita n. 299, idem.
LN1C,: 1 dita n. 1, idem.
PSN—D: I dita n. 29, idem.
M: 1 dita n. 12, avariada.
CV: 1 dita n. 3, repregada,
Barca portugueza Glycinia, procedente do

Porto, entrada em 17 de julho de 1899—Ma-
nifesto n. 581.

Arm izein n. 1 — CSC—DL: 1 caixa sem
numero, avariada.

O: 2 ditas idem, idem.
Macei() Constança: 1 dita idem, idem.
W: 4 ditas idem, idem.
Dique de Bragança: I dita idem, Idem.
MEC: 3 dites idem, idem.
MPC: 3 ditas idem, idem.
DL: 2 ditas idem, idem.
ZRC: 7 ditas idem, idem.
Mie': 1 dita idem, repregada.
Vapor francez Portugal, procedente do Rio

da Prata, entrado em 2 de agosto de 1899—
al.nifesto n. 642.

Armazern da bagagem—Sem marca: 1 mala
sela numero, aberta.

Vapor francez Fr ince, procedente do Mar-
selha, entrado em 29 de julho de 1899.—Ma-
ni festo n 630.

Arr»azein n. 14—CSC: 5 caixas sem nu-
mero, repreeaeas.

JiiJ : I dita n. 3.792, idem.
7,1IC : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
MTLC : 2 ditas n. 1.368 e sem numero,

idem.
FL : I dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
LM: 1 engradado, n. 3.337, %rasando.
0. do S. : 1 barril n. 8, idem.

GL : 1 dito n. 51, idem.
Idem : 1 dito n. 52, idem.
Vapor inglez Werchieerth, procedente de

Nova York, entrado em 29 de julho do 1899.
Manifesto n. 627.

Armazem n. 15—ECC—S—G: 1 caixa n. 14,
renegada.

00—El! : 1 dita n. 641, idem.
Idem : 1 dita n. 645, idem.
GC : 1 dita n. 10, idem.
Il. C. Tucher : 1 dita n. I, idem.
OSC : 1 dita n. 184, idem.
CJB—M : 1 dita n. II, idem.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
ASC : 1 d ite. n 831, idem.

: 1 dita n. 246, idem.
Idem : 1 dita n. 233, idem.
Ideia : 1 dita ri. 23.3, avariada.
Idem : 1 dita n. 235, ideia.
Idem : 1 dita n. 2'34, idem.
Armazem n. 15 —BPC: I caixa n. 1, ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 31dern.
Vapor francez Ch iti prece lente do Bor-

deaux, entrado em 31 de julho de 1890.—
Manifesto n. 637.

Armazem n. 10—SCM—HG : 1 caixa n.403,
avariada.

GO: 1 dita n. 163. repregada.
HG: I dita n. 1.708, idem.
Armazem da Estiva— AAC— AP: 1 dita

n. 1.408, idem.
Armazem n. 10— BG—E: 1 dita n. 229,

Ideia.
CBL: 1 dita n. 92, idem.
13c: 1 dita n. 205, idem.
M: 1 dita n. 15, ideia.
ACC: 1 dita n. 2.034, avariada.
Vapor francez Chtli, procedente de Bote

Mana, entrado em 31 de julho de 1899—Ma-
nifesto n. 637.

Armazein n. 10— FSC: 1 fardo ti. 678,
avariado.

SCM—IIG: 1 caixa n. 407, idem.
AAG—PC: 1 dita n. 702, idem.
BM: 1 dita n. 1.200, ideia.
ED: 1 dita n. 922, repregada.
PKO: 1 dita n. 1.441, idem.
FSC—AS: 1 dita n. 1.496, idem.
Vapor ingiez Sarara procedente de Liver-

pool. entrado em 31 de julho do 1899—Mani-
festou. 635.

Armazom n. 3—JRC : 1 caixa n. 6.311,
repregada.

CC: 1 dita n. 6, idem.
J—SML: 1 dita n 6.722, idem.
Media: 1 dita n. 1.654, idem.
Armaz	 n. 3 — NIDC — HCH : 1 caix

n. 2.457, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.45, idem.
Idem: 1	 lei n 4. t a 4,,,5 o 9

;ais.1,ffinp.rocedente deVai or allemtto
Hamburg eu ato em 29 de julho de 1899.
—Manife,te n. 629.

Armazern da Estiva — Teixeira, Borges &
Comp.: 2 barris, sem numero, vasios.

Sem marca: 1 dito, idem idem.
Vinho verde: I dita, idem idem.
ArMaZeill n. 11—JMC: 1 caixa n. 96, re-

pte ada.
SSJ : 1 dita n. 744, idem.
A—J-21—WW: 1 dita n. 618, idem.
Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-

pc 01, entrado em 2 de agosto de 1899. — Ma-
ni • esto n. 640.
Armazem da Bagagem—Sem marca: 1 caixa,

sele numero, repregada.
Sem mai ca: 1 baile, aberto.
Idem: 1 dito, idem ideni.
Idem: I dito, idem idem.
'Vapor fr in wz Portugal, procedente do Riu

da Prata, entrado em 2 do agosto do 1899.—
Manifesto n. 642.

Armazem n. 8—M: 1 caixa n. 11, avariada.
E. Salero: 1 dita, S •.M1 numero, repre-

gada. •
Vapor inglez Orcdna, procedente de Liver-

pool, entrado em 2 de agosto do 1890.— Ma-
nifesto n.840.

Armazem das Amestras — A. L. Ferreira
de Carvalho: 1 pacote, com falta.

Vapor inglez Heivr, procedente de Cardiff,
entrado em 29 de julho de 1899.— Manifesto
628.

Armazem n. 8-11: 1 barrica n. 5.193, ava-
riada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 do agosto
de 185/9.-0 inspector, J.F.de Paula c Silva.

Dia 7

Vapor inglez (»elida c, procedente de Vai-
parais°, entrado em 2 de agosto do 1899.—
Manifesto n. 441.

Armazem n. 6 — I,F: I caixa som numero,
avariada.

Vapor francez Chili, procedente de Bor-
déos, entrado em 31 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 637.

Armazem n. 10— J —R—C— C: 1 caixa
n. 91, avariada.

P—B—C: 1 dita n. 7.309, idem.
NOE': I dita n. 10.800, idem.
JLC: 1 dita n. 3e5. repregada.
ETB: 1 dita n. 148, idem.
CPC: I dita n. 6.438. idem.
Armazem da Estiva—FR: 1 dita n. 1.575,

idem.
RF: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AL: I dita n. 99, idem.
MSC: 1 dita n. 8.692, Idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
PMG: 1 dita n. 492. idem.
AAC: 2 ditas ns. 50 e 164, idem.
Idem: 2 ditas as. 145 e 124. idem.
Idem: 3 ditas na. 57, 76 o 88, idem.
Arrnazem da Estiva— AAC — AP: 1 caixa

n. 1.418, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.431, idem.
alSC: 1 dita n. 8.662, idem.
Idem: 3 ditas, sem numero, Idem.
C—M C: 1 dita n. 16, idem.
Vapor inglez Wordsworth, procedente de

Nova Yorls. entrado em 29 de julho de 1899.
—atendeste n. 627.

Armazem n. 15 — Piza Viajando: 1 caixa
n. 798, rapregada.

AAC: 1 dita o. 145, idem.
Merina te Comp.: 1 dita n. 986, avariada.
LOS—V: 1 dita n. 1. repregada.
JAPA: I dita n. 1, idem.
FB	 1 dita n. 8, idem.
GSC—J: 1 dita n. 237, idem.
01,—S—G: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Aia (Jon is, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de julho de 1899.
—Manifesto n. 629.

Arinazem n. 11— RMC: 1 caixa n. 15.974,
avariada.

C—B—C: 1 dita n. 6, repregada.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 0, idem.
Q—C .862—RT: 1 dita n. 84, idem.
Vaper inelez Liedieferee, procedeate de

Antlierpia, entrado em 47 de julho do 1899.
Manifesto n. 585.

Armazem mi. 3— OC: 1 caixa n. I, repre-
gada.

Despacho sebre agua — S: 1 dita ti. 74,
Idem.

Idem, 1 dita n. 58, idem.
Idem: 1 dita n. 88, idem.
Idem: 1 dita n. 383, idem.
Vapor inglez Oreana, procedente ite Liver-

pool, entrado em 2 de agosto de 1899. —Ma-
nifesto n. 640.

Armazem n. 4—LIC: 1 caixa n. 225, ava.
riada.

F: 1 dita n. 268, idem.
11: 1 dita n. 7 531, idem.
idem: 1 dita n. 7.614, idem.
Idem: 1 dita n. 7.616,
OPC: 1 dita n, 3 28, idem.
MG: 1 dita n. 2.728, idem.
PSC: 1 dita n. 1.521, idem.
II: 1 dita n. 7.580, idem.
Idem: 1 dita e. 7.592, idem.
M—G: 1 dta n. 2.718, idem.
OPC: 1 dita n. 3.213, idem.
F: 1 dita n. 219, idem.
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Idem: 1 dita n. 220, idem.
1 dita n. 7.e8e, idem.

EM—LC: 1 dita ri. 1.512, idem.
Hei: I dita te. 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 3. idem.
KFC: 1 'ta n. 169, idem.
Idem:: 1 dita ri. MO, idem.
in-AG: 1 dita n. 304, Idem.
Idem: 1 dita ri. 221, idem.
Idem: 1 dita n. 213, idetn.
Idem: 1 dita n. 299, idem.
Idem: 1 dita n. 263, idem.
Idem: 1 dita n. 210. idem.
Idem: 2 ditas ns. 222 e 233.
Atanazem n. 4—Ie8—AG: 1 caixa n. 264,

e.epregada.
Idem: 1 dita n. 223, idem.
Idem: 1 dita n. 280, idem.
I tem: I dita n. 282, idem.
Vapor italiano Attivitd. procedente de Ge-

nova, ente do emn 31 de julho de 1899.—Ma-
infesto n. 638.

Atenazem n. 9—Geres: 1 caixa n. 118, re-
presada.

FC: I dita ri. 226. idem.
PE-20: 1 dita n. 135, idem.
I: 1 dita e. ley, mele.
Lel	 i dita n. 47. Ibm.
VIC: 1 dita, sem numero, idem.
AZ: 1 dita n. 52(), vazando.
CGF: 1 dita n. 224, repregada.
CCC: 1 dita n. 11.504 idem.
(:11.1G: 1 dita ti 3 023, idem.
PC(1: 1 dita n. 4.820, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita 11. 4•7e4, avariada.
Idem: 2 dites tis. 4.7e4;95, idem.
Idem: 1 dite n. 4.800.84, idem.
I l eni: 1 dita n. 4.790, repreg ida e ava-

ri ela.
Idem: 1 dita n. 4.785, idem.
Idem: 1 dita n. 4.739. idem.
Idem: 1 dita n. 4.793. idem.
Idem: 1 dita . 4.794. idem.
Mein: 1 (I ta li. 4.7C.0 i1 m.
Idem: 2 ditas ns. 4 780 e 4.761, idem.
Idem: 1 dita n. 4792. idem.
Armazem n. 9 —PG—G: 1 caixa n. 10.948,

avariada.
PZie: 1 tina n. e5. repreg ida.
VDS: 1 caixa n. I, idem.
I km: 1 otta tt 2, ideia.
I bem: 1 dita ti. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
idem: 1 dita n. im,idem.
lieen: 1 dea n. 7, idem.
SV: I barril ti. 5 vazando.
Mein:1 dito a. 6. idem.
Idem: I dito n. 7, idein.
Idem: 1 dito n. R, idem.
S: I fardo n. 19, eito
Idem: I dito ii. 47. idem.
D: 1 dito n. 198, ideni.
Idem: 1 dito n. 218, idem.
Vapor ing lei proceiente de Glas-

gow, entrado eul '1mi de julho de 1899. Ma-
nifesto ri. 625.

Despacho .sobre ;leoa.— Pele: I lata ri. 8,
vaza n•lo.

Allánd:!ga do Rio .1 , Janeiro, 7 de agosto
de ile.1839.—Pieu inspector, Ertoicisca Manoel
Fearde,., ajudante.

ladreetoria do Contencioso
, 10 DIsTRICT°

1:c1ae,To dos proprietarios que se acham em
debito do ikp ‘st corresp ,dente ao
erercicio de 1892, os qacws s,To convid 'dos a
,a1dar os seus debitas no prazo de 30 dias,
conta'! ) deq , dota

Antonio Ja.nnuzi, ruas Petropolis u. 23 e
Oriente n. II.

Antonio Manoel F. da Silva, rua Riachuelo
n. 241.

Carente) Mel, rua Oliveira Rosario ri. 6.
Cecilia lionoria F. da Recita, Praça da

Acelainaçio n. 1.
Dioge da Fanseca Coelho, rua Dr. Pedro

Caminada n. 71.

Honoratn Rateillo B. de Magalhães, rua
Coelho Bastos ri 24 A.

Joaquim Alexandre Manso Sayão, rua Pro-
gresso n. 8.

Joaquim Gonçalves de Souza, rua Silva Ma-
noel n. 82.

João Fernandes Martins, rua Oliveira Ro-
sario ti. 5.

João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Rabello, rua Costa Bastos, n. 9.

lirectoria do Contentioso do Thesouro
F(xleral, 1 de agosto de 1899.-0 sub-director,
Dirlimo Agapito Fernandes da Veiga. 	 (.

70 DISTRICT°

Relaçdo dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
exercicio de 1892, os qaaes sno convidado;

saldar os sew debitos no pr ts0 de 30 dias,
rontados desta data

Dulce Duque Estrada Figueiredo, rua Ge-
eeral Gildwell n. 141 A.

Mamei Jwé Fernandes de Macedo, rua
Ascende de Sapucatiy n. 15:3.

Maneei Cardoso Silva. rua Sant'Anna n.95.
Guilherme Maria Almeida, rua Senhor de

Mattosinhos -is. 71 e 73.
Catharina Maria Antunes, rua Visconde de

Itauna n. 21.
Pedro Costa Borges, ria S. Martinho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de Mattesinhos

n. 39.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Sub-directoria do Cont mcinso do Thesouro

Federal, 1 de agosto de 18)9.-0 sub-director,
Délimo Agapito Fernandes da Veiga.	 (,

--
12 DISTRICT°

Relaçno dos nomrs dos proprietarios que estno
cord,.bita do imposto predial do exercício de
18!), diçtrieto, os vaes sflo convid,.
do a vir sul lar sevs debitos, no praz) cl,! 30
(1;as, sob pena de ser feita a cobrança execu-
hvamente.

Jacintho Redrigues Pereira,rua Adelia,sein
numero.

Manoel Aueusto da Silva Coimbra,rua Ade-
ia, sem numero.

D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem
numero.

D. Anna Julia Pereira, rua Alzira Valde-
taro, sem numero.

Leopoldino Nitriria do Espirito Santo, rua
D. Arma Nery n. 31.

D. Maria de Oliveira Monteiro,rua D. Anua
Nery n. 170.

Bento Pereira Silva, rua Baldraco, sem nu-
mero.

Alberto Carlos Santos, rua Baldeia), sem
numero.

Narciso ('sim, rua Barão do Bom Retiro,
sem numero.

Manoel de Souza Martins, rua Bemlica
n. ett.

Joaquim Gonçalves Fernandes Pires, rua
I3emtica n.

CompanhiaOlaria Suburbana, rua Bemfica,
SOM numero.

D. Maria Isabel Alvaro de Andrade, rua
Bethencourt da Silva n. III.

Jacintha Rosa do Mello Veiga, rua Boa
Vista n. 3.

Manoel Use de Oliveira Branco, rua Capi-
tulino, sem numero.

Francisco Ca.lablo, rua Claudino, sem nu-
mero.

Baronest Torres Homem, rua ConsPlheiro
Jcee 13onificio n. 29.

Manoel Marques, rua Coeselheiro José Bo-
nifacio, sem numero.

,bisé Francisco, rua Conselheiro Jes6 Boni-
fiche sem nninero.

Dr. Gelos Americano Freire, tua Coase-
aloiro Mao ilhães Castro, sem nutre-o.

Manoel Gomes da Costa Figueitedo, rua
Cachamby, sem numero.

Luiz Lourenço Pinho, rua Carlos Gomes
n. 6.

Antonio Gonçalves Gomes, rua Carlos Go-
mes n. 12 A.

Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. Jcs.quirn
Meyer, s em numero.

Clemente de Oliveira Ramos, rua Padilha,
sem numero.

Manoel Joaquim Peixoto, rua Dr. José
Feliz, sem numero.

Joaquim Barbosa Campos, rua Dr. Garnier,
som numero.

Luiz Teixeira Barros, rua Dr. Garnier,ssm
numero.

Antenio José Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-
conceitos n. 4.

Luiz de Oliveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,
sem numero.

Theoonio José de Moraes, rua Dr. Dias da
Cruz, sem numero.

Dr. José Antonio de Magalhães. Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino
Teireira, sem numero.

Antonio Francisco Marques, rua Dr. Uno
Teixeira, sem numero.

José Pereira Cabral, rua D. Adelaide, sem
numero.

Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. Adelaide, sem numero.

José Rodrigues Imbuzeiro, rua D. Romana,
sem numero.

Manoel Silveira Paira, rua Engenho de
Dentro, sem numero.

Francisco Pereira de Souza, rua Engenho
de Dentro, sem numero.

Manoel Fernandes Mallonado, rua Eulina,
n. 7 B.

Companhia S. Lazaro, rua Eugenia, sem
numere.

ré le-a	 ; o Rh° ira, rua Eugenia, sem
nu

J ese Gonçalves Pereira Xavier, rua Flack
n.

Enteio Wyth, rua Flack ti. 4 C.
Antonio José da Cesta, rua Figueiredo,

sem numero.
Jo-é de Sá. Marques, rua Figueiredo, sem

nllFmeenro.e
pp de Souza Barros. rua Fernanles

(Todos os Santos), sem numero.
José Victorino de Medeiros, rua Faleiro,

sem numero
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

de Brito, sem numero.
Joaquim Augusto de Castro, rua General

Carvalho, sem numero.
Alberto Desnele Gervais, rua Goyaz, sere

numero.
Dr. Francisco Paes Leme de Monlevade,

rua Getulio, sem numero.
Antonio Maria Guimarães, rua lionorio,

sem numero.
João E ydio d Paiva, rua Henrique Dias,

sem numero.
D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique

Dias n. 7.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio

n. 5 A.
Albino do Nascimento Pires, rua Lopes da

Cruz, sem numero.
Antonio José de Amorim, rua Major Mas-

carealiag , sem numero.
Bento Pereira Fernandes do Carmo, rua

Miguel Fernandes n. 32.
José de Oliveira Granja, rua Maue n. 11.
José da Silva Veiga, rua Mayrtnk, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Bella Vista, seta numero.
D. Eudoxia dos Santos Marques Dias, rua

Piauhy, sem numero.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinheiro n. 4.
Dr. Carlos Au gusto Avilez Barrão, rua

Tavarps Ferreira n. 15.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero.
Jose Machado de Souza Leito, rua Vieira

da Silva n. 9.
Jose Machado Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
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Lazaro de Oliveira Silva, Caminho da Fre-
guez i a n. 5.

Francisco José Machado, tra,ves3a da Gloria,
sem numero.

João Frederico Macker, Estrada de Santa
Cruz n. 11.

D. Marianna Frederico Macker, Estrada de
Santa Cruz n. 11.

João Ferreira Souza Coutinho, Estação do
Bom Success°, sem numero.

João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom
Success°, sem numero.

Directoria do Contencioso, 4 de agosto de
1809. O sub-director, Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.	 ç'

Intendoncia Geral da Guerra
De ordem do Sr. Ministro e Secretario de

Estado da Guerra, por esta inten lenda Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, Si rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem appli m ação iininediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diV
dimensões, pertencantes ao Govere da Re
publica e existent es em diversos sta,heieci-
mentos militares, quarteis, fort Sliezas e ite-
positos a cargo do Ministerio da . Guerra  e em
varios pontos do t m rritorio brazjisiea, sob as

Lemon~i. saber: •

Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em dnplic ta, esrriptas com
tinta preta, sem muras nem em n I1(iaS,
leda a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrentm s ou seus propostos competente
mente autorizados por instrumento do pro-
curação, em envoluero f. mchado e lacrado.
não pai mudo ser admittidas as qwi forem
aprdadntadas fora do prazo acima estipulado.
nem tão pouco retiradas quarisqu er delias.
Uma vez enc.irrada a c-ncurren. ia, sob p
de perda da meta te da caução que as tem d.,
garantir, conforme a condição que adiante se
verá.

II

O preço deverá ser calculado na razão d'
cada kilogramma do metal, distinguindo-se
a especie, podere l o os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo Federal

III

 fica, porém, salvo o di-
reito do pr m ferir, em egnablade de condições.
aqu 'lia das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV

Os cnncurrentes deverão fixar em suas pro-
postas o menor prazo possivel para dentro
delle ser effectuada a lies igen] dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V

As despezns de tran ceporte dos ditos metaey
do ponto em que se actuarem para o em que
deverão ser pesados. recebidos e retirado,
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do conctirrente preferido, o qual tambern
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI

Ao proceder-se á pesagem dos ditos mete es
será nomeada uma commi-frão composta de
dous of11ciae4 technicos do exercito brazileiro
e de um empregado do Nlinisterio f'a Fazenda
nesta Capital e nos Estado, a qual riscalizará
esse trabalho, inventariando o, ruetaes que
forem sondo pesados, descriminando-lhes as

especies e hem assim o peso correspondente,
rxt m liiindo derruo elles os canhões que por seu
valor histou ice deverem ser conste vados em
poder do Governo Federal, eimpetindo a este
pelo Slinistario da Guerra apreciar os inotiv,
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, atim de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII

Qualquer incidente ou duvida eia relação
ao trabalho da mencionada pesagnm dos me-
taes entre os encarregar' s de fazel-o e a
commi ssão fiscalizadora deverá acto continuo
ser subinettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a resaeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa deci,ão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da meta le da caução que tem
de garautil-o.

VIII

Concluida a pesagem dos metaes existentes
em qualquer localidade, serão elles entre;zues
no arrematante p . °ferido, pir meio do com-
petente auto lavrado pela commitomão fiscali-
-adora, que o assignará com o me-mo arre-
ilia. 0̀.n t e, cumprindo, porém, que este para
tal e%eito exhiba a pre.ya documental de
haver éritrado para --corrg;--e-,1-Diiião com a

()nitente	 imports2cla dos.m ma cori"'	
- .

mencionados metaes.
Para o pagatn-nto de cada rart ida de me-

taes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo imm
latorogavel de 30 dias.

IX

Si, esgotado o prazo a que se refere a c i au-
sua VIII, o arremattante não /letivo'. effm m c-
tuado o pagamento da parti Ia de metal que
ti“.,,r de ser-Itie entregue, serã considerado
nublo o contracto, perdendo elle em f tvor
Governo F. m dem al 50"/,, da caução em garantia
do mesmo contract ,m , rest entrettt.to
o dirvito á restituição dos outros 50 0/, IIa
dita  caução.

X

Conclnida que seja a pesavm de todo o metal
arrematado. em cada. biettlidade, devera o
arrematante arreeadal-e fazendo o retirar no
prazo tnaxiino de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao 4 /0V • rtio Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorog . isão de ta-
prazo, que lho será faeultado a juizo do mes-
mo ministerio, não pateado, porém, tal pio-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já cointninadas nas chin .-idas anteri r-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI

Os concurrentes deverão depositar na Thel
souraria Geral do Thesoul o ou na Delegacia
do mesmo Tbesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis ( I 00: 000St ) 'duro. ou o -eu
equivalente ern moeda-papel pelo cambio
do dia ,l o deposito, em garantia de su is pro
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o d iposite sera de cinco-
ente contos de reis (50:0u0?) na mesma es-
pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento com prohatorio de
tI dep sito, sem o que não serio as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito do annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas p dos concurrentes.

XIII

Si, preferida uma ou mais propostas (con-
forme a hypothese da venda dos metaes em

globo ou parcia1ment-1, o respectivo s m ena-
tarjo se não apreamtar. por si nu vor , t1tor-
meclio lo proeura.lor c mi peteureine . de auto-
r zado para, dentro do prazo de 20 dias no
m:mxirno, a s signar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto do
compra e venda, que nessa repartição devera
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importaticia da caueão já mencio-
nada, semi lo considerada nulla a dita pi e fe-
rendia para toiks os etTeitos

XIV

O prazo de 20 dias, a que Aludo a clau-
sula XIII, será eontadm do em que forem
recebiiles na mencionada Dir ictori e do Con-
tencieso tolos os papiiis e documento ., que o
Minister° ela Guerra deverá milenar ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
'apresentadas pelos concurreutes.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
ium relação ao centrado que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes3 d' que se trata, Selleitarn-se ex-
clusivamente ás deliberaçai-s que a tal re-
speito V ni6P(Q1 de ser tomadas pelo IlleSMO

gorno, no'ciro administrativo.

XVI

Os coneufrentes deverão peualmente re-
nunciar todoti-sQast fortuitos, de forca
'II mor e outros p urv-Ortura em di r eito alie-
gaveis, para o effd-t7)-71^r~ljtla. a
coneurrencia, uma vez re • liz . ela esta Tsi
a es 'olhaa das pr000sta s apresent elas, sob
Pena de p irda ela caução eff crua,' e O n favor
dos cofres do The;iiiira Feder	 P
davia o Cuiverno ml União. si assim e judiar
conveniente, attender a qti esqu . r re.darna-
ções razoaveis - que aC ,ISO lho i'.11'ern ap re ,on-
raias pi los elites coticurrentes, oU v litt a

min missão fiscal izadora

XVII

As pro postas deverão se r entre gnes ne4ta.
Inten lenca Geral, observadas as roniliçõ 's
de lArina e prazo já antoriormente ,,stiptt-
indss nas clausul,is acima ezaradas, e n sta
mesma repartição se proceder e ab-rtura
das mesmas no /ha eia que l meArr r a
cencurrencia, e à lio , a que so'á prm viaments
annuncialt, para conli cimento dos inteires-

prjnvira Secção da frit onden da Geral da
Guerra. 28 ele junhe ele 1-449.-Tenorit

inoel Fent tn(les Neves ft4 ,,i0) . , chefe
de secção.	 •)

Itinisterio di ladustrin, Via-
ção o Obras l'ablicas

Tendo de se verificar si esta no caso de
`er declarada cadeira e cone is-tão feita pelo
(lovorn0 Provisorio a Charles 11 Ward em
virtude do decreto ti. 719. do 5 . 10 sPtetntire
de 1890, convilla-so de ordem de Sr. \tuia-
tro. pelo pre . ente edis', res;iecti s-o e n-
cessienario a compareceu-, dentro lio prazo de
30 dias, eentivos (test t data. nesta direnoria
geral, para allegar e provar qualquer exeusa
que militar em seu l: n vor.

Directoria Gera da 1.1dustria. 22 de Nb°
ele 1809.-0 director-geral interino, Leu. adro
A. R. da ('ust t.

Estrada do Forro Central
do itrazil

Pro ,ço do transporte do umn sacco de cará
p sando 6') kilo :rammas.
De Purt Noto á Ca ital Federal

( inctilinda carga e lies ,. tr :a )
	

2,202
Expedido ele estações da Companhia

Leopoldiva situadas de 101 a 150

(•
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	na

kilometros distante de Porto Novo
paga, na re. F. Central, incluindo
a descarga 	 	  1$782

Procedente de estações distantes 151
a 2:10 kilometros de Parto Novo 	  1057

Idem, idem de 201 a 250 kilotnetroa 	  1$352
Idem, idem de 251 a 300 kilometros 	  Lel 46
Idem, idem de mais de 300 kilometros	 $941

Nota—As expelições de frete superior a
eare,000 podem vir — a pagar.

Escriptorio da Contabilblade, 15 de julho de
1893.—A. Toscam), sub-director.	 (.

ale ti liara In•etoria,

O Dr. JPSè Calhairos de Mello, juiz de di-
reito, pretor da 7a circumscripção federal,
etc.:

Faça saber ao denunciado João Jesé Tei-
xeira, (pie tendo o Dr. 3° adjunto dos pro-
!tratores publico dado denuncia o nitra elle
pelo crime do art 303 da Codigo Penal, por
este fica intimado para, findos os 20 dias, que
lhe sao ass . grrados, comparecer na audiencai
de 28 do corrente, ao meio dia, na sala deste
juizo, á rua Farani n.2 Aatfim do se ver pro-
cessar pelo referido crime e ser ¡ligado pela
j untacorrccional,aob pena de revel ia. E. para
sal aeion eia, este sei á publicado pela imprensa
e affixaeo no lugar .lo costurne.—Capital Fe-
(tarai, 5 de age-te da 1-99,—En, José . Fran-
cisco Pinto de Mareio, escrivão, o escrevi:—
.Tos Calheiros de Mello.

PATENTES Dei--/NVENÇÃO
3reenoria1 descriptivo acampa.

 ped;do d prioilegio, durante
13 annos, na Republica dos Estadc“ Uni tos
do Brasil para aperfeiçoamentos m appa-
relhos de e,rpediçao 7ineu natiea. Incençet) de
Iiir) p ey 11.acheller, residente em Phi-
l. sd-qphia, Estados Unidos da America do
Nnle.

Rafara-se a invenção a um apparelho de
eor eespandencia ou transe) .rte pnanmatien. e
p irtieularmento á parte desse apparelho que
serve para introduzir um tre nspori ter or em.
41111 tribo ..e traneito, (roer em uma estação
terminal ou intarmediaria da linha. se
do o primeiro fim da mesma invenção for-
necer um apparellio de cape lido, isto krun
aparvalho pelo qua se introduz um trans-
portador no tu  o bastando um simples mo-
v . inenta de um mecanismo apropriado para
prar em operação esse a p parelho de ex ee lição
e rezado voltar á sua posição de repouso de
maio antninatico, depois e saliente depoie,
de abandonar o transportador o mesmo ap-
parelho de expediçao.

Na farma que prefiro, minha invenção
consiste na combinação de uru ap parelho de
expedição, uma alavairsa para actuar o mas-
mo. uma aldavra, para manter a ala-
vanca em posição activa, e um mecanismo
; ara soltar a aldrava, fiando este ultimo
in . ca aluno perado pela sahida do transpor-
tador do aparelho de exo

A invenção consiste Mais em varios de-
titiles de eonstriicção o combinações de
In eanistno que descrevo adeante, referin-
do-me aos desenhos annexos, que represen-
tam minha invenção.

A ti:ritra 1 ô uma vista latgral de um ap-
p3 paha de expedaão adapta lo para se em-
pre r el. unia estação intermediaria do tubo
pr. nap .1 de transito e dotado do meus aper-
feiçoamentos.

A fig. 2ó uma vista de frente do apparelho
de expedição, cora as partes aperfeiçoadas
r•prescutadas na secção pela linhal-1 da
fig. 1.

A fig. 3 6 um plano de urna parte do me-
can ieino de soltar a aelrava e a lig. 4 é orna
vista de extremidade do mesmo meei-

A lig. 5 e uma vista em perspectiva de um
detalhe do mecanismo.

A fig. 6 é uma vistasemelhante à da fig. 2,
representando, parém, uma modificação do
mecanismo.

A fig. 7 é uma senão transversal pela
linha 3 3 da fig. 6, representando um datalhe
de construcção.

A fig. 8 é um plano de uma parte do me-
canigno de eoltar a aldrava, construido se-
gundo a modificação da fig. 8.

A fig. 9 é uma vista de extremidade desse
mecanismo e a fig. 10 urna vista augmentada
de uma parte do mesmo.

A tigre 11 é uma secção transversal pela
linha 4-4 da fig. 10.

A lig. 12 é uma secção augmentada do me-
cinismo qu actua a aldrava, representando
igualmente a valvula e suas connexões sobre
que, na caustrucção representada no desenho,
opera directamente a alavanca.

As figa. 13, 14 o 15 são vistas em serção de
uma terceira modificação do mecanismo
que actua a mesma aldrava, represe
tenda essas tres negaras o mecanismo nas
tres posiçõ is diferentes que toma na e6ea-
sitio de

A	 é uma eleveseepfesentando
mora modificada d inin a Invenção.

As figs. 17 e 18 são det , lhas do mecanismo
representado na dg. 16, e as figs. 19 e20,
elevinffies de lado o de frente do uma fôrma
muito simples de realização da idéa geral
da invenção.

A é um tubo de transito que, na constru-
ção representada, se acha interrompido, ha-
vendo entre suas extretnida . les um espaço
reeervado pura os triles s eccionam moveis
D' e D° supportados nos braços oadilantes
DD, que se areiam ertieulados no eixo CiCi,
sustentado pelas supportes CO.

A posição normal das partes é a reprerren-
tida nas figa. 2 e 8, em que a seeção de
tubo principal O' corresponde ás extremi-
dades interrompidas do tubo principal, for-
mando de facto parte do "system tubular
normal e em que o outro tubo seccional D* se
acha. como representa o desenho, em posi-
ção poe a recebar um transportador destinado
a ser introduzido no tubo de tran-ito.

As partes O' da armação oscillante situa-
las entre os tubos seccionar" e que se
ach m cru linha com as extremi lades inter-
rompidas do tubo principal, são planas e se
tyli.ptsin contra as extremidades interrom-
pidas do tubo principal de modo a fechai-as,
quan. lo as mesmas partes ficam oppos tas a
essas extremidades, e a parte Ce, que se
projecta exteriormente do aupporto C é
igualmente plana e se adapta perfeitamente
contra ris azas imid ides da sução de tubo
D° quando deixa de corresponder ao tubo
princip ti.

R, é nina passagem que põe em communi-
cação as secções interrompi las do tubo prin-
cipal A em redor do apparelho de expedição
e deixa sempre .passar livremente o ar, de
moio a não se achar o movimento de trans-
portadores no system& interrompido pela
interrupção temperaria do conduto A, oca-
sionada pela acção do apparelho de expe-
dição.

Como representam os desenhos, a armação,
oesiliante D, menos no caso das figs. 19 o 20-
é actuaria por meio do embolo El, do cylin-
dro E, de haste E' dotado de um cepo E3,cora
rendo sobre correi ça Ireligada pela bi dia E-
a um braço De fixado no tu o D°. A admis-
são e a evacuação do nuido motor, preferi-
velmente ar comprimido,que pôde ser tirado
diractamente do tubo de transito,se regulam,
menos no caso da fig. 10, pelos movimentos
de um% valvula de embolo Fa situada em
uma caixa F, representada em secção na

fig. 12, chegando o fluido motor pelo tubo de
alimentação Fl e estendendo-se á haste de
valvula, como se indica em Feem uma direc-
ção até uma cabeça F", fixada na mesma
haste e dotada de uma perfuração F" pela
qual, assim como pelo guia em que se move
a cabeça, pede-se inserir uru pino de fixação
destinado a impedir o movimento da haste e
da valvula. Na direcção opposta, a haste
de valvula se estende, como se vê em r, em
uma caixa cylindrica F 5, em que se acha
situado um embolo cylindrico rico F°, dotado,
como represonta J. fig. 7, de extensões em
fôrma de rnunhões F", que se projectam por
encaixes F'° praticados na caixa F3.

Uma mola F7 serve para manter o
embolo F° normalmente na extremidade da
caixa, como se vê na fig. 12, e outra mola
F° se estende desda a cavidade do embolo
F° até um anui F' de posição ajustavel sobre
a haste de valvula.

Com os muuhões F" acham-se em connexão
os braços bifurcados 0 2C11 da alavanca de exae
pedição G que se acha articulada em G', como
representa o desenho, e que, ao ser movida
para a esquerda, impello para deante o
embolo F8 na caixa Fa, comprimindo as

alas F7 e F° e, pelo intermedio desta ultima
purrando a haste de valvula para

mudando a posição da valvula
a em que ha de efectuar um mo-

vimente do ¡abolo E' e do apparelho de ex-
pedição, si a:, mesma valvula puder se mover
livremente 0,..tnesma °ceada°, o que não se
dá na. disposi~e~e~a-...„
desenho, quer per -er" achar um pino de
fixação introduzido no °ride° F", quer por
ficar a aza de fixação X (fig. 8) impellida,
pela acção do mecanismo indicado em Y, de
modo a assentar contra o bloco corredio F".

Noa pontos acima descriptos, o appe.relho
representado nos desenhos é. substancial-
mente o mesmo que aquelle a que se referem
minhas patentes americanas anteriores data-
das de 21 de dezembro de 1897. sob os nume-
ros 595.754 e 595.758, nas quaes se acha re-
presentado e descripto o mecanismo de fi-
xação indicado em X e Y, na fig. 6 dos
desenhos annexos.

Relativamente a esta parte do mecanismo,
não limito, porém, minha i nvenção a seu
emprego ; pela razão que, apelar de se achar
o mesmo mecanismo bem adaptado para o fim
em vieta, minha invenção é suseeptivel de
se empregar com qualquer mecanismo de
expedição.

Como representam meus privilegios ante-
riores mencionados, a alavanca que actua o
mecanismo de expedição é dotada de um Se-
gmento de fixação por cujo meio s.) pôde fixar
em posiçio activa, Ou em posição de repouso,
sendo, porém, o mecanismo de fixação tal
que pede urna manobra do operador para a,
mudança da operação da alavanca. Um dos
objectos da presente invenção, como já disse
acima, é fornecer um mecanismo por cujo
melo a alavanca de expedição volta automa-
ticamente á sua posição de repouso, ficando
mann o operador dispensado de outra preme-
cupação depois de aferrolhar a alavanca na
posição de expedição, posição em que alia per-
manace durante todo o tempo melando para
se soltar o mecanismo de fixação destinado a
impedir o movimento do apparelho de expe-
dição assim como durante todo o tempo na-
cessado para que o apparelho de expedição
tome a posição conveniente para per o novo
transportador em linha com o tubo de tran-
sito, e até O transportador passar do mesmo
apparelho no tubo de transito.

A farm& do mecanismo que prefiro para
actuar a alavanca de modo a aferrolhar o
desaferrolhar a mesma achtase representada
nas figs. 1 a 5 inclusivamente, em que
é uma aldrava articulada em H" sendo sua
extremidade H disposta de modo tal que, ao
ser empurrada para cima, ella assenta contra

nistno, representado em parte na secção pela
linha 2-2 da fig. 3.

mo ,
a direi
para aque
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a barra transversal O da alavanca de expe-
dição e a fixa em posição activa, emquanto
sua extremidade 1-P se acha ligada a uma
mola qu 5 opa. a normalmente para Tiinprlinir
o braço H, dl mod ) a se prender n t alavanca
c: mo represo ta a fig. 2.

Uma haste 1 st§ acha directam ente em con-
nexão cem a extremidade do braço IP e com
um embolo 3 3 , que trabalha orn um cylinaro
J dotado de um t passagens .1' que cotalliz á
sua extremidade, e da autra passagem J" qu,
atra v essa seu lado e fica doscoberta quando o
embolo se move para a direita, sendo, p 1)
contrario, cula . rta pelo embolo quando este
se movo para a esquerda.

A mola que opera sobre a aldrava e rs acha
indieratwein K. sendo sua acção normal não
sarnento comprimir para cima a extrani fade
activa da atirava, coma tunbem camprunir
o embolo .1" para a esqnerd ade moio a fe ;liar
a passagem J'.

O braça IP indicado nos desenhos, é sim-
plesmente urna Inani valia fixada na alarava
MI' e por cujo meio se pada operar á mão.

Da passagem .1' do cylina-o J pule um tubo
P contaminam to coin a camara O' da caixa
de valvttla O (figs. 3 e 4). amou:tido uni tub )
de alimentação Q. partindo do tuba de tran-
sito, communic t com a cainara 0' da mesma
caixa.

Da outra passagem J' do cylindro J parte
um tubo ou con lucto N, que caminunica com
a extremidade superior do cyliudro M.

Referindo-me agora particidarmente
figa. 3, 4 a a, vé-o- que as passagens do O' e
O' da caixa de v §I aula O Pommuni ,.ain urna
com outra paia p issag,« ia O", e que parte da
camara. O' uma p Iss3geii1 cylindrica O', corno
representa claratnouto a fig. 4.

R a uma haste de valvula que se estende
pula cain ,ra. O' até o exterior da caixa O e
que m3 acha liga ta em sua oxtrein p la te alto-
rior a unia vaisalla R' dotada de uin pralan-
garnonto tubular R' que atravessa a c Amara
la' e se aloja na pass.gern cylairtrica o'.

Nessa parte tubular da valsada acham-se
praticadas passagens R. que abrem na m-
inara O' qu Indo a valsada IV esta assentai
ponto -sim a mesma camara Cal COIL1111.1
Matai° com a passagem O', coinquanto, er-
guentto•a a vai aula, as mestrias passazens
ou orificios penatram no cylindro O',
achan lo-se assim cortada a communic ição
entre a pas sagem cylindrica o a aunara
O'. IC(5 tuna mola que opera para manter
normalmente a valvula Iti no seu assento,
como representado fig. 4.

L é uru eixo oaallante levando um dedo
Li, que a acção do uma inala La enrolada
em redor do eixo L, mantem nora:alimenta
em p 'fação t .1 que se projecta para cirna eia
unia das secções de tubo A, cano se vê nas
figs. 1, 2 e ti.

Quando passa um transportador, este
abaixa o dedo Li, o que occasioaa um movi-
mento corresponlento do eixo L, voltando
as paul . 8 á sua posição normal depois da
passageln da transportador, sob a aoção da
mola L' (Figs. 3 e 4) é um excentrico
fixado no eixo I. e com o qual se aciid. cai
connexão, par meio de um cobrir do exceli-
trico L'. a haste da valvula Ll L', cuja ex-
trainielade I." é entalhada de ino to a puder,
em certas condições, passar deb iixo da extre-
midade§ da liaste Ita. qu I I se achara no enta-
lho L' o uma extans5.o dotada do emalam,
situada na extrealidade superior da haste da
valvula o por cujo meio e pe l o intarmed o
do uni pino NI' dia te acha tixad e supor-
tala na baste M° do 1111) cri belo Mi do ey-
lindro M, ficando o embolo o sua hoste [imi-
tidas normalmente em sua po.ição mais ele-
vada por uma mola M', cana) reprosanta
fig. 4, achando-se assim a oxtreaadate da
haste Ia da era frente da haste de volvula R e
em posição de actual-a. M'(tig. 4) é 11111 Orla
Ci 3 O pl'ialeadO uit p ira . inferi a . ii0 tmIiu Iro tf
e pelo qual o ar pala se escapar livremente.

Comprehende-se facilmente o moto de func-
cionar do mocanisno. Depois de introluado
um transportador no tubo seccional ti', o
operador segura a alavanca de capa lição G
o a move exteriormente até se prender na
ostro 'lidada H da aldrava H1-P. Este movi-
mento mi m aldrava permitte á mola K, ntio) só-
mente ela atuar a lixaçao ou aferrulnamento
da alavanca, como tatuem impelia' o embalo
J" para urna p sição carrospotalante, isto é,
como representa, por exemieo, a fig. 2, para
a extremai mie esquerda d 1 cyti adro J.

O ooerador não tem mais que se °multar
do m-canismo: immedia.tainonte depois de so
soltaram todas as peças da lixa:ao do systoma,
O movimento d alavaaca de oxpediçã ) faz
com qu o app trena) tio expelição mude do
p )siçio. pondo a socçã do tubo D' em coa
respondancia com o tubo do tr ilopuis

ite qua a prossão do ar expolia o transpor-
tad a do tuba seccional e o lança no tuaa do
transito.

Elf ctuando esse movimento, o transpor-
tador abaixa o dedo L1 na pasição indaa.la
piaas tinhas pontuadas na fig. 4, e essa de-
pressão do dedo faz racuar, polo intertnalio
do eixo E, e do excorrrieo La a haste de val-
vula L°, de modo que sua extreni lado L'
deixa livre a extremidade da haste de vai-
vula. R, corno 1. .prosentam as fias. 3 e 4, e,
ao mesmo tampo, a mola M I , operando sobre
o erabolo MI e sua haste Ma ergue a extre-
midade L° daquella haste, de modo a doar
em frente da extremidade da haste de
bolo R

A -sim que o tr ninada lor passa além do
dato L1, a mola L' faz este de to e seu rue-
canistno voltar. a sua posiçio normd, e o
movirtanto cana) uente elo excentrico L im-
pede exteriormente a haste operadora L'ias,
até pie sita encemidado L' venha a bater na
axtremid tele di hast lt, eranerida assim a
valsada R' de seu ass . mito, e tazando com quo
a parto tabular kV da valsada se inova na
passagern cy [Mac O' ata uma distancia
sualci ira para fech ir os °rateios IV.

O fluido mut .r (ar e anpriiniaa passa entla
do tuba de ali mentaçãa Q na cantara O' e na
passagem O. penatrarelo d a p eis na camar
O,' ia onde, pol I abertura O' da mama ea-
Mara, passa no conduto P, e deste (fig. 2),
tia extremaa le do cylindro J, otale, operar' to
contra o aliada J', iinelie este na posição
representa ta n tig. 2, do mato a abaixar a
ai irava o soltar a alavanca oper adora O, lua
valta anmediatainente a sua posição normal
11Cifild da atirava.

O movimento demorado do amb&o J' abre o
orificio J' do cylindro o por est 5 orificio o pelo
condado N em connexao com O ni . 3 . 110, o ar
camprimillo passa na caba;a do cyliniro O,
ein que pen ara pola °raleio M*.

A pressa) do ar, operando contra o embolo
, o impelia para baixo do cilindro Ni, e

p ir coiseguinte a fiaste do mnbab M' abaixa
a extremidade L' e la haste ao colmeal) L° L'
a ta que cesse de as sentar contra a extremi-
dade da haste II, seguindo-se que a mola
faz voltar a valvula Ri R* á posição tapao.
sentada na fig. 4, recuando a extraio:lila te da
basto tas valvula R na parte entalhada da
extremidade L.

Este moviin atta do :acuo la valvula não
só:ta:suta corta a aiiinentaçaa de ar comp..i•
'ilido ao cylindro J. corno aia ia abre o coa-
dueto P it aranospaera pela e Lotar de vai-
aula O', os o pilamos IV, a vadvula Uca IV e a
passag mm O', da malo que a pressão no cy-
ladro J e nas passagens era connexã.o cota
este cabe rapidamente ata a pressli atines-
plieri..a e o appareluo 'loa cmii conlição de
pranier do novo a alavaric i de eapeliçã. t O.
qaati to esta si inove para assumir sua posi-
ção act iva.

N is figs. 13, 14 e 15 representei uma mimo-
(Ideação do mecanismo do valvula que sarve
para adinittir ar no cyliadro 3 m o evacuar
do mesmo.

Nesta construcção T é a caixa da valvula,
dota 'a •te uma palam g n q ia c an nanica
co mi o atm luto Q, e. • o u int p iss .goin T' (lua
conanuinca cano o coaducto P, aca indo-s

ambas eme pass lacas ou orificios igual-
use na cii canunaaic tçã.o cato tuna passagetn
cylindrica existente na caixa e situados pre-
ferivelm onta em frente um do outro.

A p issito;e:n cylinarica m . ncionada T7 se
alarga em um espaço anntilar T que com-
inunica com o atinospliera por tuna passagain
ou martelo 1", e se alarga ainda t113.iS em ',
pardo oin que a caixa t(alia a larina de um
cylindro, cuja cabeça exterior constitue uma
caiu .ia T. cisa a qual ce:nmunicm o tubo
N. Ira é uni pino qua atravessa a aana. tubu-
lar T' para o fim ja deseripto, e U é uma
secção de tubo alojada na mesma alma tu-
'mina e dat ida de encaixes U 1 pelos quo.us
passa o pino T.

Existoin rias-a tubo as p 'sugeris U2 e U3
gire. na posição inibe ata na fig. 15, corroo-
pon l A rtl ás pis :veda; T' o T'.

Outras passagens l a o 1 so acham prati-
cadas no tubo, o qual é tina) . m dotado de
passagens adarciono..s U', formadas no ponto
ou perto do ponto oin que sua extremidade
ao acha tan c inn-xão caril o embolo 1.1, ruo-
vento-se no cylin tio TI.

Nesta mo lide Raio do meu apparelho,
da to L1 e o eix osoiliante em que se acha
fixai t são c instruidos como se descrevet1
acima; e mi I azar, porairado exularia° La can-
prego uni braço de alavanca L8, que é de
facto o eqni valente do escoraria° e que por
meio cl uma biello. L", se acha fixado em
mim ambalo L 10 que se ala pta no tubo U o
é dotado do um encaixe polo qual Lima o
pirai T8.

Nesse em i oto arba-se praticada uma paa.
sag..in S adaptada para, na po•ição ropresen-
tada nas ligs. 13 e 15, vir em frente das pas-
sa zelos T i o Ta e e(i111 paSsagern S commu-
nica a passagain S. destinai* a vir em fralda
do al iraainanta T3 da atina do valvul

A pasioat) normal das partes '5 a represen-
ta e la n r II	 1 3,emn qu o o tubo de idiment ição
G t	 sim m carnmurnatai ) com a caixa de
v lvula. cortada pala p ¡to alto 1.3, em-
quanto o tuba 1 , so acha em livro commu-
nic ição o0Irl mi atmoipliora pela passagem T',
mm passaaem	 as atas laens S e Si, a pia.
saaent Ua a p	 ala'-gaia T3 ,) o minei°
(1 .1 V.1 ••I laçã o T • . A dera essita do dedo La
produzir' Á pela e ilit la lo traiisportailor, ira-

o embolo I,' interio 'inenr ., , e ,:tin se
vê na fig. I4,sendo a cate anatado do tubo U
comprimida p •lits espaldas 1." e lambem an-
;lenida intariormanto até correspanaere&
sua. p irtes ti' e 17' ás passa:zeas TI e T2,em-
quanto sua. passag tu U' verti se collocar eia
frente do t aviai T 3 e o am'ado U fixada na
axtromidaao eto tuba, se movo para a extra-
mid esquerda do eylintir0 1". A valsada
do de lo LI á sua posição no rmal sob a acção
da ina la do eixo oscaiante faz recuar o em-
1.) . 40 Lio ata a 1iosiçãm iudicada na fia , Ia. dei-
xando, param, o tu) IJ e sou embalo U. na
I»sial) em que se e noviain, corna descrevi
acaliaareferindeame a fia. 14.

O ar comprimido passa então livremente
do tubo Q, pelas passagens TI, Uz, S, 1J o T',
no tubo p, o deste no cyandro J, em que
opera pira mover o embolo J' do modo já
dos atraia

Depois do pôr em movimento este embolo,
O ar comprimido se escapa polo tribo N e pe-
netra na cantara Taein que, operar do contra
o embolo U°, impelia esto e o tub ) U. a que
o embolo se acha ligado, nt posição indicada
na dg. 3,ficando assim cortada a alimentação
de ar comprimi la o poli loao o tubi P em
conattunicaçãa com a atano.sphera, como se
descreveu acima.

Referiu Lama agora á mo liacação repre-
sentada nas fias. ti a 11 inclusa.amente,
farei notar que esta 'notificação difere das
farinas jã descriptas pelo tacto de se dis-
pensar inteiramente uma mecanismo pneu-
malta) para actuar a aldrava, que se alia
stástitublo por outro puramente meco.nico.
bete latimo, apezar de ser, em se Áti to geral,
um e irri valente e urna si neles ruo lific sção
de nina i invanata ri is laan ti li aescriptas,
camprehen te Lambem 'mut ,s do construção
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Inventados por mim e que', alternando com o
,eystema pneumatico que faz espaci drnente
OS objacto- das reivindicaçô s do presente
memorial, l levem formar o assurnpto de outro
pedido de privilegio.

Referindo-me de novo ao3 desenhoa, vê-se
que o cylindro J se acha em connexão com a
ai Irava 1-IP, emprea ido-se uma mola lat,
que ter a mesma acção sabre esta aldrava
que a, mola K, representada em connexão
com. o cylindro J.

Da extremidade do braço H' projeeta-se
em togar da hasta do embolo 1 da outra con-
strucção uma liaste li, ligada ao braeo curto
\V' da uma alavenea de manivella. de saia,
cuja outra extrarnidade a indica 'a em \V', e

se acha articalada eia W. sendo a outra
extremidade ou braço W 3 da mesma ala-
vanca ligada á. haste amovendo-se em guias
convenientes e na caiai é fixado o bloco \VI,
dotado do entalho W'.

O eixo oscalante L que, assim como seu
dolo Li é semelhante aos mesmos oraãos

tio de screvi, referindo-me ás construcçaes
precedentes, se estande a aflauta racto com a
baste \a' e tem fixada em sua extrai-ditada a
:alava V, que se acha i untei II t latente aciint
do blico \V e é dotal t em nrna extreinida te
de um pino VI, e em sua outra extremidade
de um pino V'.

V V' é uma alavanca de rnanivallada sino,
articulada no pino V', e oro conuexão com o
pino V' pela mala V', cuja acção impelia o
braço V' contra o centro da cabas" V, c lino
se vê na tia.10.mantenao o braço V 3, na coa-
dição narmal das partis, na posição indicada
nas tias. 10 e 9, isto a, acima da superficie
superior do bloca W' e pirallelo á ia .sina
8upertleie.

Quando o dedo se abaixa, movendo-se o
eixo os•llanta d • mola e rresponlente, a ea-
baea V, acompanhando o movimento do eixo
e arrastando comsigo a alavanca de rnani-
vella de sitio V' V' ah iixa o braço V 3 sobrea
auperficie h irizontal do bloa) MT' e, ao mesmo
tampa, o move para a direita, como rege-
aenta- a fig . 9, até q-te ,ua extreint fade ve-
nha em frente do entalho W' em que o faz
Penetrar a acção da, inala V.

Depo is da passagem n do transportador, o
dedo solta-se e tonai :t tomar a sua pis ção
normal, assim como o eixo ( aciii une.

A mala L' opera, portanto, para levar o
braço V' para a esquerda como se vê na lig. 9
O, por conseguinte, onuelle a h .ste \V nes a
di actuando a alavan a de manivella
do sino \V' Wa e a basto I' e. pelo interina-
(lio desta, a aldrava HIP, cuja ex reinidale
se abaixa, de modo a saltar a alavanca de ex-
pedição G.

O I n ' 3/imanto ulterior do eixo osci l lantm er-
gue a extremida la do braço de alavanea V
tara do entalho W' e permita° que a naaa
K' (opere sobre a aldrava tetra a prender de
novo na ailvanca de exp gania lo esta
se põe de novo era operação.

Nas rtiveria ..; mota iiaaçaes da minha inven-
ção, que descrevi acima, a ala, anca de expe-
dição tendo uma amacia i° elastica com a
valvult re auladara do cylindr operador,
/arma um argila importante que me faz re
ferir o seu uso ; no sentido inala (ao, p

minh t invençã não comprelin te ri a
cessaria mento a pres a nça dessa alavanca,
nem mesmo 4 1 cy iindro operador.

Ropresentei, com effeita nas fias. 16 a
20 outras modificai:Cies da invenção, sendo
que, na !arma represent .d na; egs. 16 a 18,
distamai se a alasan'a de e x pedição, empre-
gando-se, porém. u o cylindra opera lor, em-
quanto na dap isiçeo das li g . 19 e 20. o opa-
radar actipt directamant o ap parelha de ex.
pediçao. sem a intervenção la u•n cylindro.

Referindo-me primeiramente a construcção
rapresentada nas figs. 16 a 18. vê-si que o
apparelho de expedição, ;is valvulas O e M,
as cennexaes relativas a estas val valas e o
taece.nismo que yo unica directamente coro
cilas, sio os mesmos, ali' talo os seue ontos
essenealee, que os orgãos já reprastanta . 'oe e
descriptos quando me referi a (arma de a.p-

mais peralta. Eu toam', parem, de usar a
valvula raaul afora Fa emprego tuia con
flexão x padindo de uma fonte . le p ressão de
fluido, isto é, no caso representado, do tubo
p nournatico, e vae ter ao fundo do cylindro
E ; e celloco nessa connexão uma caixa de
valvula ol e uma torneira de tres aguas a',
por cujo tateai a extremidade do cylindro E
sa pode pôr em cennexão com uma fonte de
prasão de lluiao, ou em communicação ciam
a atinosph era, paaa a evacuação, como indica
a vista seccional, 11g. 17.

O tubo P, que parte da ca.mara da val-
vula O. se ramifica em P' penatrando o
ramal P' na cabeça do cylindro E, ernquanto
o r mal P' penetra na camara y'. Em uma
caixa y. dotada de uma segunda aunara de
valvula cemmunicando com a primeira
pela passagem ya a qual é adaptada ta mbern
para servir de assinta de val aula na cabaça
da amam y', acha-se formada uma outra
armara y' que communica livremente com a
atmosphera pelas passagans y, communi-
cando i g nalmente c an uma camara cylin•
drica curta y" u' é uma haste de afiliada que
se •atende pela fundo do cylindro E e é 8-
xad I á valvul ya adaptada pira aasiantar-se
corno represe-ta o deamho. na pas-ag In y3

A me 4 na haste si colunai em forma tu-
bular p la cama.ra y' e penetra na cama • a y',
achano se esat parte tubular em connexão.
pela paasa y'°, cem a ftce da valva',
que se abro para a ca,mara ya e soldo sua
parte y9 de diametro tal que se aloja exacta-
me te na camara cvlindrica y". Uma mola
y" mantém a valviea yi fecha-ia quando o
conaucto N. partin to ta extremidade supe-
rior da ca ia M se acha em n communicação,
come rear . senta o di senti a com a camara y'.

O medo 'e tunceionar da aonstrucção que
acabo a e descrever é o se minta : A posição
normal das oai-tia é a indicada na fiz. 16.
Dipoie de introluzido uru tranapoda ler no
tubo de exp ia Da () oper dor .lá volta á
torneira cc' a 'mil indo ar pelo tubo ra, no
fundo do cylindra E. de modo a ficar o em-
bolo Et imo 'Ilido p ira &sant a até vir o tubo
de exp ' fação D' a corresponder ao tubo da
transmissão.

D ipais de idvnittida no cylindro e quanti-
dade de ar c anprinialo sutfici ente para pro-
duzir case resul tado. o opor idor fiz voltar
a to eneira x á s ia posição normal repre•en-
tada e a lia. 17, gila p rinitte a ivacuação
livre do ar do cylindro E.

Ao .bandanar o tubo de expeet içãn, o trans-
portador op ra. como se doscr . veu acima.
para abaixar o dedo e, pear maio das com-
binações de mecanismo já descriptas, pôr o
tuia, ile alimentação Q em carnmunicação
com o tubo P. do marta a ficar o ar compri-
mido admittida, pelo tubo P', na (ixtretni-
dada superior do cylindro E, impallin to o
embolo E' para traz até a posição represen-
tada na fig. 16.

O ar comprimido penetra tambem na ca.
mara y', pelo ramal do tubo Pacomn, porém,
ossa camam se aelta fe , 'Itada pela valvula
a aritniesão inicial de pressão do (leni° na
M aSMO Cl mira não pro laz eff dto a.guin.

CPlan . to o embolo E' se approxima da ex-
tremidade inferior ilo cylindra, elle bate
contra a extremidade em paj ecção da h iate
da valvula, y', fazendo assim penetrar a val-
vula y" na camara y' o abrindo a passa.tn
//3, penetrando ao mesmo tempo a extrema
idade da haste Óca y, na c mara cylin trica
a', o que impede qualquer escapamento do
fluido motor na camara y'.

Achando-se a valvula aberta, o fluido de
pressão passa do iam kl do tubo nas catuaras
y' e ya que atravessa e penetra no tubo N
dahi na c dana da caixa cylindrica. M, onde
opera sobra o embolo M' corno já se descreveu
e fecha, pelo intermedio desse embolo, a val-
aula da :lixa O.

A ssim que o embolo E' se afasta do fundo
do cylindro, a nula y" faz voltar a valvula
y5 a seu a4eanto. levan o as partas á psit: lo
representada lig. 18, em que qualquer fluido

se escapa livrement e pela camara ya. as pas-
sagens y'°, a haste a;:i de ~vida y 9, 0. ca-
mara y1 e as passagens abertas ,-

A construcção representada nas figs. 19
o 20 apresenta minha invenção em sua
forma talvez a mais simples. Nesta con-
strucção, o apparellio si põe em operação
por meio do uma alavanca q fixada na ar-
mação D, o emprega-se um ferrolho z ada-
ptado para se prender era um rasalto d' e
manter a armação do expedição eia posição
quando o tuba de expe lição D' si acha cor-
resporalendo ao tubo de transmissão sendo o
farrolho z imupeili to para cima por uma mola
▪ .

O ferrolho-.: é dotado do um pino za que
ge estende em uni encaixe prateado em um
braa) de alavanca do In ' nivelai de sino z 3 cujo
outra braço é indicado em za achando-se sua
rirticul tção em 2 3 . ,1 dep eos .ão da ferrolho
effectua se p 'lt connexão do braço da ala-
vanc de manivella de sino, c an o de lo
como so vê na fig. 19, do seguinte modo:
urna alavanca Z°, ligaelu ao eixo o-cillante
L, acha-se ligada por sui voz, pelo inter-
!natio le uma h tato Za á alavanca de mani-
valia de sino mencionada, de sorte que
quan lo mim transportad or abandona o tubo
do expedaãn a depressão tio dedo L' effe-
atua diractarnerite a devassa° do 'arrolho z
sotaina .) o re-talto da d opais de que, uma
moa. K' raZ volt r o apparelho de expe lição
à posição normal.

Em resumo, reivindico como -untos e cara-
ct ires cansti utivos da invancão

1 0 , em um systoma tubular de expedição
pneumat ca, a combinação com um tubo de
transito, de iim a pparelho de axiaii . ç'i o, por
cujo meio um transportador pi le ser lançado
no til); uma alavanca ( l ia posta para adilar
esse appa.rellto do expadição; nu mocanistno
de fixação disposto pira manter taaa ala-
vanca na paaçÃo conveniente para operar
sobra o a apare' ha do oxped çao, e um moca-
nistnn para soltar a alavanca da mecanismo
de fixaçãa, aehan•lo-se esse mecanisino si-
tuado no tubo de transito, perto do apparalho
da exped ção. e soado aditado pala parti la
de uai transportador do me !anismo de sea-
ra ç'io;

2, em um systema imbui ir de expedição
pneumat ica, cominação com um tubo do
traesito. de um apparelho de oxpe lição, por
cujo inalo um transpart . .dor pada ser lançado
no tubo ; uma alavanca dis poeta pare rtatuar
o apparelho de oxpolicaa ; urna connexão
ela-tira entre es-a alavanca e ap .arellia de
exee lição: um ~miti gam nu mecaniernos de
fix ção dispastoa paaa impedirem o movi-
mento do apparelho de expedição em certas
c en lieis; uma aldrava diposti para se
prender na alavanca In ineionada e naintel-a
em prasiçãet convenien t e pari actuar o appa-
relho de expediçio, e um moo alisam para
soltar a ai aramem de aldrava actuado pela
parada de um transportador do app ' relho de
expedição.

3 . , em um syatema tubular de expedição
plIellInat'el. mi c rribinoeão i-oro om trib . ) de
tr , n 4 it , ), de tim a pparellia de expediçãa. par
cuja meio tira tranapartador pada ser lan-
çado no tubo; uma alavanca d . sposta para
acatar o apparellio de exped ção; uma con-
maca° &estica disposta entre essa alavanca
o o apparvilio de expedição: um mecanismo
ou mecanismas de fixação dispostos de modo
a impat irein o movimento do appa.relho
expalição em certas colidia-as; urna aldrava
dspo-ta para te prender na alavanca men-
vadiada, e mantel-a em posição conveniente
para actuar o apparellin de expediçai, e um
m ,canismo para soltar a alavanca da aldrava
actuado pala partida de um transportador do
avarento do expedição;

4. em um sy-terna tubular de exp .dição
pneumatica, a cambinacen com um alho de
transito, de um apparelito de expedição, por
cn i o meio se pada 1 nçae um transportador
no tu bo; uma alavanca disposta para actuar
o apparelho da expedição; unia connexãO
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elastica disposta entre essa alavanca e o ap-
parelbo de (ou eação;urn mecanismo ou me-
caiamos de fixação dispostos para impedir tin
o movimento do apparelha de expedição em
certas condições;urna aldrava disposta para se
prender na alavanca mencionada e mantel-a
em posição conveniente para actuar o ap-
parelho de expedição ; um dedo disposto no
tubo, á sabida do apparelho de expedição
um mecanismo alastre° para manter norinal-
mente esse dedo em posição conveniente para
vir em cantacto com um transpartador e (a-
zel-o voltar á sua posição depois de abaixado
e um mecanismo actuado pelo movimento de
volta do mesmo dedo e disposto para rernovar
a aldrava.

5^, em um aystema tubular de expedição
pneurnatica., a combinação com um tubo de
transito, de um apparelho de expedição, por
cujo meio se pôde lançar um transportador no
tubo ; uma alavanca dispasta de modo a
actuar o apparelho de expediçãa ; uma con-
nexii,o alastres, disposta entre essa alavanca
e o apparelho de expedição ; urna aldrava
disposta para se prender na ala.vaarc r m a n-
cionaaa e mantel-a em posição conveniente
para actuar o apparelho de expedição;
mecanismo, com urna mola, operarala para
comprimir normalmente a aldrava era posi-
ção conveniente para se prander na alavanca;
um cylin•ro pnatunatico e um embalo para
desprender a aldrava da alavanca ; um coa-
dueto para fluido motor, inde ter ite uma
fonte de alimentação ao m-smo cylindro ;
uma valvula ou valvulas no mesmo con-
duto para regularem a passagem do ['Ilido
pelo conducto, e um mecanismo disposto
de modo a ser opera lo pela sabida ito
transportador do aparelho de expedição,
para actuar es,a, ou essas valvulas

6." Em um systema tubular de exaaliaão
pnetunatica, a combinação com urn tubo de
transito, d um apparelho de expedição, por
cujo moio se pôde lançar um transportador
no tubo: nina alavanca disposta para actuar
o sopas , limo do expedição ; urna connexao
elastica disp )sta entro ess I alavanca e o ap-
parelho de expailição ; um mecanismo ou

tcanismos do exação, dispostos para impe-
direm o movimento do apparellio .le expedi-
ção em certas coa liçõss ; uma aldrava dis-
posta para se prender na alava riC t mencio-
nada o mantel-a em posição conveniente
para actuar o apparelho de expedição ; um
m manjam°, como uma mola, op kraaido para
comprimir normalmente a aldrava em posi-
ção convenienta para se prenaer na alavanca,
um cylindro pneumatico e um embolo dis-
posto para desprender a aldrava da alavanca ;
um condoa() para fluido motor, indo ter de
uma fonte de alimentação ao mesma cylin-
dro ; uma valvula ou valvulas no mesmo
conducto, dispastas para regularem a passa-
gem do fluido pelo conducto, e um mecanismo
disposto para ser actuado p-la partida de
um transporta lor do appareilio de expedição
para actuar essa ou es-as %advirtas

7." Em um systema tubular da expedição
pneumatica, a cambin ução com um tubo de
transito, de um apparelbo de expedição, por
cujo meio se paide lançar um transportador
no tubo; um niator para actu ir esse ap..a.-e-
lho de expedição ; uni mecanismo reaula lor
do força para regular ri emanação desse mo-
tor ; uma alavanca operadora, tendo uma
connexão elastica com esse mecanismo re-
gulador e nin moaanismo de fixição p tlo qual
se mantem e:n posição can veniente para
actuar esse mecanisind regulador ; um meca-
nismo corno urna mola, operando para com-
primir normalmente a aldrava em psição
conveniente p ira se prender na alavanca, e
um mecanismo para actuar a aldrava ailin
de soltar a alavanca, sendo este ultimo me-
canismo actuado pela partida, de um trans-
portador do apparelho do expedição

ta., em um systema tubular do expedição
pneumatica, a combiriação colo u ri tubo de
transito de um apparellio 'te mi ¡adição, por
cujo meio se pó te lançar un transportador no
tubo; Um motor para actuar esse apaarellio

de expedição; um mero mimo regulador mie
força para regular a i qaraçã de:se ia itor;
urna alavanca operadora tendo urna connexão
elastica co n esse mecanismo regulador e um
mecanismo de fixação pelo qual se mantem
em posição conveniente para actuar esse me-
canismo regulador, uni ou mais mecanismos
de fixação para impediram ternp rairiamente
o mecanismo regulador do motar de se mover
sobre a pressão elastica da alavanca; um me-
canismo, com uma mola, para comprimir liar-
malmente a aldrava em posição conveniente
para se prander na ativarem.. e um mecanis-
mo liara actuar a aldrava de modo a soltar
a alavanca, senda esto ultimo mecanismo
actuado p ‘da partida de um transportador do
apparel tio ia) xpedição;

9a mu um systerna tubular de expertiç5.o
pneumattat, a combin ição com um tubo de
transita, de um apparelho .to expe-licão, por
cujo meio se pode lanar uma transa iria-
dor no tubo ; um motor p ira actuar esse
apparelho de expedição; uma mec mia-
mo r olor de força para regular a
operação desse motor ; uma alavanca ope-
rador i, tendo unia conneXão alastrei cora
1)).)se mnmcauiim) regula tor e um me ?animo
de fixação pelo qual se mantém em p isição
cOnvmnkntm para actuar o rn -sino inecan sino
regia ¡dor; um ou mais mecanismos de taa-
ção para impedirem tenvorariamente o me-

.aiiismo regulador do motor de se inovar sob
a pressão olastica da alavanca ; um na-ci-
nismo, camo unia mola, (morando para com-
primir normalmente a aldrava em pOsiçãO
conv.miente para se prender na alavanca;
um cylindro pn-uinadico e um embolo dis-
posto pra desprender a aldrava da alavanca;
uru canducto para o fluido-motor, indo ter a
e,se cylin iro ; uma vai . ula ou valvulas no
conciliava regulado a passaaern do falida
Imolo mesmo, e um mecanismo oscillarite dis-
pasto para ser operado pala partid m li um
transmta lor mio apparidter do expedição e
ahrir a valvula on valvulas mencionadas,
para telmittir o flui:to-motor mio cylinilro que
opér a. a aldrava

100, em um systerna tu m ular do expedição
piplumatien, a combinação caril um taba do
transito, de um apparelho do expalição, por
cujo ta tio so pôde lançar um transportador
no tubo ; um mot..r para ac , uar es,e appa-
relho (1.3 expedição ; um mecanismo regu-
lador de força para regular a operação dess
motor ; uma alavanca operadora. &ai lo uma
c mnexão elastica com 0350 mecanismo regu-
lador. e uni mecanismo de fixação pelo qual
se mantém era posição conveniente para
actuar o mesmo mecanismo regulador ; uru
ou mais me .anismos do fixação para impo ti-
rem temporariamente o mecanismo regula-
dor do motor de se mover sob a pressão elas-
tia da alavanca ; mnmn mecanismo, como unia
rn da. operando para comprimir norrnalmento
a aldrava em pasição conveniente para se
prender na alavanca ; um cylindro pneu-
matico e um et& olo disposto de modo a des
prender a aldrava da alavanca ; um cor-1.111-
a° para o fluido motor, indo ter a osso cy-
liadr0; um t valvula ou valvulas no mesmo
conducto, regulando a passasmin da fluido
por dl ; um ine . :anismo oseillante disposto
para ser omai l o pela saluda de um trans-
polador mio apparellio de expedição e abrir
a valvul 01 valvulas rnencionail is para ad-
matar o fluido motor no cylin Iro que oa!ra
a aldrava, e um ia tca.nismo para abrir ess:i
vai vala ou valvulas actii oto pela movimento
da aldrava ou de partes lixadas na mesma

II', ein um systema tubular do ...medi-
ção pneurnatica, um app	 exaedição,
por cujo meio se Ittin»). mmiii Éransortador no
tu l ,o; trinu alavanca lera actuar esse ;,ppa-
ralho ; uma aldrava pata aferrolhar essa
alavanca cif posição activa uni cylindro
pneurnatico, corno J, tendo um tubo de ali-
mentação, como P, e do qual parte um coa-
tucto mie evacuaçãa, COM , ' N um emh
trabalhando no mesino ..ylindro e disposto de
modo a mover a aldraba para soltar a a l a-
vanca e abrir depois o ondeio de evacua-

LI

çã,) do cyliralro ; um i valvula no tubo o
eariduato de alimentação ; um mecanismo,
actual) pela passagem de um truispartaioa
fora do appa.relho de expedição, para abrir a
mesma valvula e admittir fluido no cylindro
J, e um mocanismo actuado pelo fluido que
se evacua do mesmo cylicalro, drspxsta de
mvuoidao;a fazer com que se feche a mesma val-

ia°, em combinação com um systema tu-
bular de expedição pneurnatica, Uni appa-
relho de expedição, por cujo m&o se lança
uru transportador nu tubo ; iima alavanca
para actuar esse apparellio; uma aldraba
para aferrolhar essa alavanca eni posalção
activa ; um cylindro pneuroatico, cerni. J,
tendo um conducto de alimentação, como P,
e do qual parte uma condiu to de evacuação,
como N, um embolo trabalhando no mamo
cylindro e disposto de modo a mover a al-
draba. para soltar a alavanca e abrir depois
o °raleio do evacuação do cylindro ; uma
caixa de valvul t O, no conducto de alimen-
tação; uma valvula, cama R i R', situada
na mestria caix.1 e diaposta para, quando
fecharia, cortar a alimentação de falido motor
e fizer comrnunicar o tubo 13 com a atmos-
pilara ; urna haste opera iora da valvula

1,8 ; um meatnisino ela-tico, que tomate a
manter a mima haste era posição conve-
niente para actuar a %advida Ri Re; uma cy-
lindro M e um embolo Mt li gado á liaste
menaionada e disposto, para (vareio posto
em n operação, empurrar essa haste fora de
sua p siçã m activa; um dado, como Li, dis-
posto de modo ir, quando posto ein anã... , por
uru transportador, remover a haste Lalas da
posição ativa, e uma corinexão, como se
descreveu acima, eutre o conducto N Ei o
cylindro N

13-, em um systerna tubular de expailição
pneum dica, um apparallio de expedição
a raptado para se mover d t modo a orre-

sponder ao tubo, para lançar neste um tran-
sportador, e se pôr fôra do correspondencia
com o mesmo tabu, p ra lace % er um ti .ans-
portador. e um mecanismo sitii do no tubo
do transito, perto do apparelho de expedição

net,14 , 10 pala s:)Iiida, do tran,..pmaaaor. para
lazer voltar o a ppareilio ite exped;ção á po-
sição de recepção: stibstancialinutite cofiai se
des!reveu ac ma e represeutain os dezenhos
anuexos.

Rio do Janeiro, 2 de maio de 1899.—
Cornorc. procuradores, Jules Gdrand & Le-

N. 2.800 — Memorial descriptivo irrompa-
nit tad ?tia pedido de previ/e!/et), durante 15
annoç, na Republica dos lados Unido do
lirazil, poro cApe feiouwentos no /neer-
nismo de recepç, Fo de tran.Tortadores para
tubos de tr tnsito os transmiss(ln poen-

ai fticaw. Invençao de Birney Ciark flat-
clieller, residente eui 1-1ilndelphia, Estados
Unidos da America do Nona

Ref aaase a minha invenção á eonstrucção
e operação do mecanismo empregado para
receber um transpartador depois do sua
transcuis-ão por um tubo pnetimatieo de
transita, sendo os fins que me prop em
primeiro logar, perinittir o as mm palreado do
ar no receptor situado em fruta de um
tramsportadar quan to esta panetra no mesmo
receptor, utilizando, ao mesuro tempo, aquelle
ar como almof ida dastina Ia a amortecer o
impulso do transportador era segundo togar,
farnra , r um nua:anisam operador aperrei-
çdadd liara pôr o rec-ptar ema corresp inden-
cia ou fera de c irrespondencia com o tuba de
transmissão, o finalmeute, aperfeiçoar varios
detalhes do mecan :saio .te !acepção.

Para se comprehender ciaram rito a natu-
reza de meu: apertaço tmentos, passo agora
a das . revel-os, referindo-ma aos desenhos.
annex.is .

A tlg. 1 é urna elevação lateral do ap pa-
relho de recepção e a tig 2 urna secçao
cedtral lonjitudia -1 pel a fluam /. A fl. 3
um plano do mesmo apparelha. A 113. 4 é
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Na extremidade exterior dessa caixa annul-
lar parafasa-se a porca G3, na qual parafusa-
se, por sua vez, a porca El".(3 8 é uma porca de
pressão, e na porca 6/ $ paratasa-se o armei
roscado O'. 0 7 é outra porca de firiçãe.
Comprehende-se facilmente que por meio desta
eonetrucção, a tensão da mola se póle ajustar
á vontade. Representei nas figa.!, 2,3 e O um
encaixe F3 praticado na extrembiale da haste

valvula F' e nas figs.1 e 2, indiquei tuna
alavanca a que passa por esse encaixe e se
acha articula Ia na extremidade de uru basco
P. E' claro que basta movor essa alavanca
em qualquer tempo para se abrir a valvula.

Na pratica, por Un, verifica-se que a ires-
são no tubo de transmissio e nas partes coa-
naxas é SUSO Iptivel de variar consideravel-
mente e, devi•lo a este facto, a acção do as-
sento de mola, na fórm m s i mples represen-
tada na fig. 5, não dá os malbores resultados.
Si, com efeito, a pressão estiver anormal-
mente alta na linha, ella ha di abrir a vai-
vala de modo independente do movimento do
tains portador.padendo aesi In a abertura dassa
nivela se efectuar cedo de mais deitais da
entrada de uru transp êrtarlor no receptor ; e
de outro lado, no caso de se achar a pressão
anormalmente baixa no tutaaa valsada não se
abrirá co o a sulliciente rapidez.Por case mo-
tivo achei preferivel adaptar um mecanismo
para manter a valvula de modo a aarir a pas-
sagem Da depois de aberta a mesma valvula
pela pressão doar na frente do transportador,
assegurando assim o escapamento de toda o
ar existindo na frente do transportador e o
movimento deste até a extremidade trazeira
do receptor.

A fie. 8 representa a construção que pra-
firo par conseguir a abertura da vais-ala
na ocasião convenierre e ao mesmo tempo
laz.:)r com que ao mantenha aberta.

Como Pe vê nessa figura, wha ou fir-
mo navalvula F um embolo F", traba-
lhando em um cyandro J. c,ominunicanao
por uni tubo J* com o tubo de tr insmissão.

O tubo J = arte ter preferivelmente a . ) munido
situado a um lado do ree •ptor. corno inibam
as aura 3 e 4, o contamina, por meio desse
inuilhão, com um tubo J3, o qual. por sua
voz, communica cora o tubo de transmissão,
Por meio )1 -ate disp miava, comprehen le-se
que a amasiai no radiada) J ha de se conser-
var constantemente igual á que exi-te no
tubo de tr memissão, o. operando sobre o era
bolo F", ha de manter a valvula no seu
assento COM urna pressão elastica igual á
pressão normal existente no tubo, sendo, de
facto, o meeanismo uma mola paeumo.tica.
O ealindro J se fixa em posição, corno repre-
sentado, por meio de um armei rosca i° Gs,
que se prado na cabeça G3 d ) cylindro e a
mantem em inação, sendo a extremida4e da
e iheça do cylindro roscada interiormente
para nella se prender o supporta rim haste
rosada (a". O" é urna sobrersta de caixa
de estopa. Emprego preferivelmente unta
ia ila I para auxiliar a ação da mola pneu-
matica, senan, porém, essa mola fraca com-
parativamente 15. que serve para manter a
valvula assentada, e é claro que a acção da
mola pneumatica constitue, da facto, unia
acção diferencial por cujo meio a abertura
di valvula tlea determinada pela pressão re-
lativa no tubo do transmissão e no re-
ceptor.

Para conservar a valvula, F aberta, em-
prego um resalto F3 , em connexão com o
qual opera urna aldrava K que, fig. 6, passa
p)r urna gu.a J', situada na borda do cy-
lindro J. A ald rava fica obrigada para
cima pela mola K do modo que quando
a v %lauta F se inove para trás até distancia
sutilmente, a aldrava so prende no eesalto
Fo e mantem a vaiada na sea posição aber-
ta, poden lo assim escapar-se pela passagem
de evacuação H todo o ar existente na frente
do transp matador.

A ai trava  sol t ase, como representado,
pelo e i 1,0 deam . )vi , nento do reeeptor sobre
seus munhões. A haste da aldrava K é do-

tada de um olhai K' em que se aloja o pino
do braço K3 de uma ataaanca de manivella
de sino K3 K, e achando-se o braço K$ em
connexão, figa. 3 e 7, por melo-de urna haste
K3, com o ponto K" excentrico aos munhães,
de sorte que, quando o receptor se movo da
posição indicaria em linhas cheias na fig. 7
para a posição indicada em linhas pontuadas
na mesma figura, a aldrava se solta e per-
mitte que se feche a valvula.

Na fig. 8 representei uma outra modifi-
cação rio mecanismo que regula e actua a
valvula, sendo essa eonstrucção semelhante
á da fig. 6 no que diz respeito ao emprego de
ume moli pneumatica e comprehendendo um
mecanismo por cujo moio a valsada se con-
serva aberta depois do se abrir pelo efeito
da compressão do ar na frente do transpor-
tador.

Na construcção da fig. 8, a vais-ala re-
presentada por Ft é, corno precedentemente,
uma valvula de embalo e tem fixado na sua
extr :miriade trazeira um embolo F 7 que se
move no ayiindro j, não diferindo o embolo
e o cyliniro dos que se acham representados
em F$ e na fig. 8.

A extremila,de do cvlindro J, que consiste
em uma peça fundida G", ao acha fechada
por meio da uma rolha atarraxado. G", contra
a qual assenta uma mola I, e um tubo J',
que conduz ao cylindro j, mantem neste
uma pressão de ar igual á que existe no
tubode transmissão. Comprehendease facil-
mento, á vista do desenho, que a acção
da pressão do ar, assim como da mola I,
tem por efeito impellir a valvula d' 011111010
Ft para deante, Vira do orificio cylindeico
d$ que lhe serve de assento, ficanio, porém,
a valvilla m intata em posição para fechar a
passagem por ama aldrava K", formando
com o braço Ki° uma alavanca de manivela
da sino. K" é orna mola que tende a abaixar
a aldrava e soltai-a do aunei de parada F°
da hasta de volvida 10, o que se prende na
extremida de da aldrava K", em sua posição
normal. Quando uru transportador penetra
no receptor D, a compressão do ar em frente
do transportador, operando soare face da
valvula do embalo F", empurra-a para tráS
até se (anima ler a aldrava K" do aunei
F', ficando então essa aldrava abaixada pela
acção da mola K", do modo que a mola cr-
istalite na extremidade trazeira da valvula
pede a impeliir para deante féra de seu as-
sento annuliar d", peamittindo assim o livre
escapamento de ar pelo mesmo assento. A
valado, volta á posição conveniente para fe-
char a extremidade do receptor e se prender
de novo na aldrava K" paio efeito de movi-
mento do receptor ao entregar o transpor-
tador e, como representado, pelo intermedio
da haste K3, fixada um pouco excentrica-
mente, e da alavanca de manivela de sino
K$ K' que, neste caso, se acham era connexão
com urna baste K 7, sobre a qual se acham
situadas molas Ka e K', ficando a mola Ka
debaixo do braço Kr da alavanca K1° K" e
em posição para fazer contacto com o mesmo
braço e levantai-o, emquanto a mola K' se
acha em posicío para se pôr em contacto
cora o braço Kr de urna alavanca do mani-
vela de sino K" o levantal-o, movendo-
se o braço K" da mesma alavanca contra o
anual de escapamento P° de modo a impellir
a valvulali" para trás até passar o armei e
se prender no braço K", que serve de al-
drava.

O receptor D, como o receptor semelhante)
apresentado e descripto na minha patente
americana n. 385.493, de junho do 1897, se
acha disposto para se mover, depois da, re-
cepção do transportador, de modo a entregar
o mesmo, sendo o motor que serve para este
fim posto em operação pela entrada de um
transports dor na receptor, enquanto o mo-
vimento de volta do receptor à posição con-
veniente para corresponder ao tubo de trans-
missão se efectua pela sabida do transpora
tadoe do receptor. Na presente construcção
apertaiçriale, porém, emprego um mecanismo
regulador do motor, que tom uma tendenda
ellstica a se mover na posição apropriada

lana mação longitudinal tomada a angulo
reeto com a da fig. 2, pelos munhães do re-
ceptor A fig. 5 é uma secção longitudinal
pala, velvula de extremidade do receptor e
que regula o escapamento do ar desse re-
C( Irar.

A. fig. 6 é uma vista semelhante de uma
aanstrucção modificada, e qui; acho preferi-
vi'!, dessa valvula e das partes que cooperam

rala.
A a a. 7 é uma vista representando a aeção

da mecanismo que servo para soltar a ai-
alva. raprasent tala na fig. 6.
A lig . 8 é urna vista em sução do outra

lasslineação da valvula do escapamento doar e a aía a a ama Facção, em asada aug-
mon tada do motor e das nortes em 'moura-
raso corei o mesmo, por cujo Meio o receptor

raie em correspendancia ou tara de corres-
randencia com o tubo de transmissão ou
transito.

A á a armação do apparelhodatado de man-
eara 1113 para os munh6es do recepto' o em
eiva na po4iça,0 conveniente para correspon-
aer ao receptor, se acha fixaria na extrami
aade C de um tubo de transinissa ra sendo
eSSa extremidade eircumdada par uma caixa

1, communica,ndo com um tubo por meio de
ebarturaa c. c. etc., e com um tubo de ar
(a. pelo qual passa a corrente de ar prove-
nienta do tubo de transmiasão.

C 3 é a fana do tubo de tranamissão á qual
corrosponde a extremidade D l do receptor.

n é o receptor, articulado em munhãas mo-
Inovando-se em manca.es R, e adaptado na
sua extremidade deanteint Di , para mama
spondor ao tubo de transito, como represen-
tada, praloneanduse a face da receptor em
(arma ae rant lavo 1Y, que fecha a nxtremi-
dado do tubo quando o receptor Se movo de
mata a ficar tara de correspondencia com
esta.

nata-se a extremidade trazeira ilo ram-
al-sim de natalina na formula almoralas e
prateei-se ni mesma extremidade um ()rabio
Ia para o escapamento de ar. saarindo essa
()ral eio ianalmente da asaanto para uma vai-
vida. como co va em d" (figa. 5, 6 e A).

la ian nanica que abre na extremidade
tr asara da receptor em E', e que atraveset
eia ia: a taro da friffq-nro 1) 2 , Selib t 1 . a
pnelçaa do orlara° E que correspondi' ao tubo

tranami ssão quando o receptor ao leva á
p )si .ao conveniente para entregar o trone-
pari:Mor, poSROli lo então o ar do tubo de
transmi ssão p . lo tubo E e penetrando na ex-
tramidale trazeira do receptor, de modo a
impellir o transportador ró lat do mesmo.
Para impedir o esearamanto rie ar de re-
captar por esse tubo, emprego uma vai-
vala E'.

Em F alga. 5 e (1), representei uma vai-
vala adaptaria para se aesentar na panarem
1:a o 'odiai-a, e em F' (ta. 8), uma valvula
r. ervinda para o mesmo fim, nina que se acha
conetruida em fôrma do valvala de embolo.
rcovenda-se na passagem D4 Fa em todas as
n tdific ções repreeontadas, in•lica a haste
da wivitia, e nafta. 5 representei a construo-
•:fíO mais simp ies do vai vala para regular o
e 1pamento •lo ar do recaotor, ficando a vai-
v1119 mantida e soo ns.ento pela força aba-
tia) de uma mola, a qual é, praferi velmen te,
ajustaval em tensão, do modo a se abrir a
valvula semnre que o ar existente ' no rece-
ptor excedo uma pressão determina ta., abrin-
do-eia por conseguinte, a valvula, quando a
preseão augmenta pele NT dto da compressão
do as , devida á enrama do um transportador,
alba de dar escapamento ao mesmo ar e ira-
p • ir que elas opere sobre o transportador
3.i. rr impellir de novo no tubo de transinis-
e:a.). Na constaicçaia representada fig 5 e
ia !lenda igualmente era escale menor nas
rias. 1 e 2, o oriticio D's. se acha pratieedo
e i urna caixa annular roscada O, que se
parafusa na extremidade do receptor e farina
exteriormente ao assento da vai aula, (Puma

mera at , ccMIMMic .tntlo, palas paesagens
a a cam ti na p issag -ai do evactraeão H IP
Ia' 113.
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O modo de funccinnar das partas acima
desalagai compr .heradaaa ficAinenre.
Fição normal de repouso /Ia vai vida P, a
sua posição elevada, em que põe a ca.mara
Nt em communicação com a extremidade
superior do cylindro M e faz cominunicar a
extremidade inferior do mesmo cyli miro com
a passagem de evacuação N'. A valvida fica
mantida nesta posição pia aldrava Q que se
prende n t espalda P. sub a acção la mola Q.
Einquanto a pressão existente eirr arribas
as extremidades do cylindro O' fica igual,
Fendo simplesmente a do tribo do tr .anstilis-
são no momento da entrada de um transpor-
tador no receptor, a pressão do ar iutrodu-
zido no cylindro pelos tubos L e I,' é sup:rior
agua se introduz no mesmo cylindro pelo
tubo L i , seguindo•se que o embolo Q' se ninve
exteriormente, arrastando cornsigo a aldrava
e soltando a espalda P. A anão da mola O'
move simultanearnento a valvula até a posi-
ção representada na fig. 9, em que o ar se
evacua da extremidade superior do cylindro
M o rica admrttido na extromidade infariar
do mesmo cylindro, movendo por conseguinte
o receptor e pando-o fóra do correspondencia
com o tubo de transmissão.

ft é uma plataforma disposta de modo a
recchor o transportador qu .n lo salta do re-
ceptar', achando-se esat plat if riu articula Ia
em 1V e dotada de um contraia so R i , de ma-
noira a occupar normalmente a po-ição re-
preseata la na hig. 2. A platafor ma fica
mantida na sua posição de recepçao por mun
rspalda k l situada na mesma plataforin
que so prendo em rima espalda S' firada
uma alavanca S 3 , articula la om a'. S é uma
parala fixa, sabro a f /e) inclina la da goiti
assenta, por meio do molas, corno indiaada,
uma paraaa el Istie Sa o a' ó urna baste que
se acha em connexão, em urna extramblade
com a p trada elastica o assenta na outra ex-
tremidade contaa a alavanca S 3 ou ae acha
muito perto da :flama, eniqua rito s"ir una
mola que mantém a ¡alavanca S 1 em cantaeto

quasi em contacto com a haste S i . R' é
urna alavanca fixada na plataforma. R em
seu panto do articulação e qua se acha em
conn xão, po: . maio de urna. haste Ra cru
urna /tala:trica de inani varra /ia sim) it" R",
ac l iando-se o braço itd dispo ..to rIU posiaao
tal. relativamente á cabeça. 1" da hasta do
va I vrila,qui	 ocertsião em que a plataforma

si movo para baixo. tala a •rnpurra are .e
prender á espalda I"' na nide va R' é
urna parada que Iniiita a de,citi t da plata-
forma R.

O modo d funceionar das ultimas ptrte:
que acaba de de-crever ja foi descripto
pirto e é facil de compralien , ler.	 a-cepto
oscillanda para baixo sal) a rialual i cfa do wa..
tor, entrega o transp rriadar aot•ra a 1/1 r ti-
ficara  e contra a para Ia elastwa. S' que,
atraio pelo interniadio da hasi e so, orir purra
axtei jumento a alavanca 5, s 4II aal as es-
paldas S' e It' urna dr Outra e pernattindo
que o peso do traasportador inova a plata-
forma p:tra b.xx m p isição horizontal,
tirando-ao o tranaportalar de platafarina na
fim desse rnovirn anto por meio de um mee t-
nisina con vendido. O cuntrapes Ra fiz (rntão
voltar as partes á posição repr esentada na
11g. 2, tendo o leu vinp-oto para baixa lx pl -
tal/nana R. op•rando viu interwedio da
haste R' como se descreveu, mu 'ando a p
sição da valvula e communicando portanto
um movimento inverso ao eintolo do cylirldra
e voltando p ir conaegitinte o receptor á arra
posiçã frortnal ;rn que se conserva at a que
outro transportador penetre no mesmo re-
ceptor.

Em re tono, roivin tico c una !loa tos e ca-
racteres coa ti tu ti vo¡ Ir nvençaor

1 0, a comainaaão com ir n tal)) aneumatao
de tran s missão ou t . ansit e uni reeapta.
tubular adaptado para recebe Ou t caris-
port idor traisinittido pela 1 b e tarai
(ritlei ( ) do 1154nt0 de ValVillit, CO:1.0 l. cru
sua extremida le trazeira, de 'minai r-sagui
de evacutuafia em comnrninicaçãi com ess;

()riflem° ; uma valvirla para fechar o orificin,
t . Urna Ink .1 mui urra! ri r	 O
tbile t ratisito e corri a vnii, til j.í .e.olutda;
tudo substancialmente co rwo foi r'e—ripto o
do modo a se utilizar a ; rasaão ira: 1:1 1 1. no
tubo para manter a vir mia alia, eia-
quinto esta é susceptivel de se in .. )ver sob a
acção do migrarmo de pressao no receptor,
devido à, entrada da uru transporta lor

2, a e :rabina çao com uni tubo verrinado-)
de transito e um ri ceptor tubular adaptado
para r. ceber um transportador transita-
tido pelo tubo e tendo um O jilcjO de re-sento
do valsada, como Da em sua extrernilade
traze' ra, do urna passagem do evacuação em
communicação com ~o orilic:o ; uma Nal--
vala para fechar o orilicio ; uma, mola ajas-
faval, como 1, e uma valvula pnounattica
em cannexão com o tubo do transito e com .4
vai viria mancionada. : tudo substancialmente
corna foi descripto acima e do modo a se uti-
le, ir ri presaão normal no tubo para manter
a valvula fechada, emquanto esta é mace-
ptivel de se mover sob a acção do augmanto
de pressao no receptor, devido á entrada de
um transportador

3. a combinação caro um tubo pneamatico
de transito o Um rac ilibar tubular adaptado
para receber uni tranaportador tran„smittido

ten to um oritleio de assento do vai-
viria, comi D', em sua extremidade tr.zeira,
de uma passagem de eva . ruação em comino-
nic ição cauru esse rmflcio ; meios elutieos
actuando para manter normalmento a val-
vula fechada, sendo, porém, adaptados para
permittir aio, se abra sob a press oprodrizala
pela entrada de um tr insportadar no re-
ceptor ; meios para manter ti v .1s/ li ia em
posiço abata dapois do so abrir pelo elraito
da jincisão do ar do receptor, e meios,
actuados aelo movimenta o recaptnr pai.a
entre.:ar o transportador, operando para fa-
zer vultar a valvula á sua posição tialmita

4, a combinação com um tribo imournittro)
de tranifo e um recoptor tabalar adopta la
para receber urn transportador transinittillo
pelo tub ) o tendo um °rine . ° de assento de
valvula, corno D', em sua extremidade tra-
zeira, I 10 unii	 i s sagem de evacubç:i.)
IllialUnic dom esse orifiebr; urna val.-

viria para feohar o mesmo omiti do ; meios
elast c es actuando para manter tiorrnsloren
a a-ala toa kali ida, erato, porém, a 'apta-ias
para parmitti r ¡pio se abra sab a pressão pio-
/tilada pela ent . ada th urn transporaidar rio
racoptar; unia aldrava, erreo K, disp .sta de
modo a se prender na valvuva o a coraervar
atp rta, e uru in aearOsino para sultar a al-
/Ira% a, operado pelo movimento do receptor
para intrigar o transportador

5-, em combinação com uru tubo pnau-
ma taco de transito, o receptor articulado D,
aàaptodo pira se mover do modo a cor-
responder ao tubo para receber um transpar-
tador o tara de vorrespondencia co 1, o inesino
tubo para entreaar o transportador ;rira
ante paro D', disp . sto do modo a fechar a ex-
tremidade dos tubos quando o ice pt.or se
afasta da mesma extremidade ; Uni fulo E
atravesaindo o anteparo D' em posiçao pira
correapon ler ao tubo do transato, quando o
receptor se a 'ha na ws'ção de entrei:ar o
tran-partallor, e roa luzi, do á ext.: eira-lato
traz- ira do race; toa, e unia val • ro-
fana io, 1'0:110 1 • :', .-11traa'a no mo •aia taib i E;

ra, 4;in co:Ii'dir a,r:.i•r cern erir tu! r . }reei; ao-
tico de tu 	 t.) mirim r •aaptor mata i a
ptalo p irlur mover de mo-l u a corr .... p meter
a() incarno tuba para r e ,‘eber uru tran-p,./.ta
dor e aro de e a' c-pande aaa ..orn trtho
para entreaar o transp irtrelor, uru nrot.or dis-
posto de rue lo ri pl'e r era movint 'rito o I r . ce-
pter ; um reecanisico egulador do mor ar o
moias, como urna rir li, para mov . r e mi
t ..r es mecanismo em posieão e al voltam: te
pira actUar O In • )l oi' do frvilO ri p:ir O re,"-
por 	 carresponao :cia c na o tuba

mil trava para morder e , so devisuivo
em a rr,ãe, do melo a adurir o motor para
põe do novo o receptor ent carraapondencia
com o tubo de transita, e um mecanismo

para actuar o motor na direcçã.o conveniente,
para por o reaeptor rara de corresporalancia
com o tubo de transmissão, empregando igual-
mente uma aldrava disposta de modo a se
prender iro mecanisrao regulador do motor
quando esse mecanismo se move na posição
para actuar o motor, afim de fazer voltar o
receptor a corresponder ao tubo de trans-
missão.

Emprego mais um mecanismo por cujo
meio a entrada de um transpartador no re-
ceptor não actua diretamente o mecanismo
regulador do motor, mas opera sobro a al-
drava, de modo a soltal-a do mecanismo re-
gulador, o qual se movo depois automatica-
mente até a sua posição normal, fazendo com
que o motor mude a posição 410 receptor;
prendendo-s de novo o inecauismo ragu lador
do motor na aldrava pelo effeito da sabida do
transportador do receidor.

Utilizo preferivelmente a compressão do ar
no receptor, dovida á entrada do transporta-
dor, para actuar a aldrava, pondo esta al-
drava em connexão com o ernbolo que tra-
balha no cylindro, e fazendo communicar
cate ultimo, de um lado , com o tubo
de transmissão, e do outro lado, com o rece-
ptor, de modo a não ser a aldrava actuada
por qualquer variação de pressao coninnn
ao receptor e ao tubo de transmissão, mas
sarnento por um excesso do pressão no rece-
ptor sobra a pressão existente no rubo.
Pade-se empregar para esse fim qualquer
motor, assim corno qualquer mecanismo ope-
rador do motor eanvenrento ; prefiro, porem,
adoptar, como na minha eonstrucção ante-
rior, uru cylindro pneuniatico, dotado ein
suas duas extrerniaadas de uma valvula
regulando a admissaai de ar camp amido.
Representei esta construcção nos das/alhos
em que M é o cylindro motor e M um om-
bolo que trabalha neste, e que se ach I em
contrasta° com o recaaor pela haste de em-
bolo M', a cruzeta M' e a falena. M. N é a
&amara do vaiaria, dotada do tuna cantara
interior de admissão Nt, cointnunicando com
um tubo N' que puta de urna tanto do ar
sob pressão, abrindo a camara N na passa-
gem de evacuação N', pelos orilicios N' e N.
N 3 e N" são pas-agens que conduzem da caixa
do valvula cylindrica aos o• ideies M T o ai"
do cylin Iro motor. P é uma valuta de em-
bolo dupla que trabalha no ass ;no de val-
vula ("ylindrico da caixa N e se acha adaptada
para pôr os oriflcios M'' e N/1 7 alternardarnanto
em comlnunicação coro a passagem de fluida
do pressão e a passa.aeni de evacuação. PI é
a haste de valvuta, (lutada em sua extremi-
dade suparior de uma cab ,ça. Pa e em sua
extremidade inforior de uma cabeaa P'. O é
uma carnara formada, na cabeça /la caixa do
'advida N ou em coitununicação com essa ca-

	

beça, e que communica cOrn canntras	 in
la O' o Ot. A cabeça da cantara 01 se fedia
por meio de 1111) bioco no qual se parafusa
o parafuso de ajuste O', entre o qual e a ca-
beça P' da haste de valvula acha-se si-
tuad t uma mola O' que tenda a coimara ir a
haste de valvula, e a vaivula para traz, na
p /siçã.o que represanta a fig. U. 0" é um
cylindro formado na mesma caixa que a cal-
mara O e que se e‘tende a angulo recto com
a ItteStna camara.

Esse cylindro cominunica 	 rua
O' com uru tubo L', que atravessa, e /uto in-
dicam as figs. 1 e 4, uai dos np inhaes do
receptor D a se alla em counnunienã) caiu
uru tubo L que conduz á extromi lado tra-
zoira do receptor . . A outra extremidade do
cylinbro O' communica por um orracia O'
com o tub ) I,' que canduz, conto se vê na
fig. I, ao tubo de transmissio. Q á uma al-
drava situada na carnara O e. ligada á mola
Q' da cantara O' e quo é presa ao parafuoi
Q', servindo essa mola para Mi pelai . a al-
drava na direcção da haste de cor tolo PI, de
modo a se prendar na raptai 1 , ', da mesma
haste, quando esta tararia se ergo / a tima
altura sulliciento. Q 3 a urna baste do embolo
fixada na aldrava do lado oppasto a mola Q'
e ligada a um embolo Q' do cylindro 03.
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para actuar o motor na direcção conveniente,
para por o receptor rara de corresporidencaa
com o tubo de transmissão, empregando igual-
mente uma aldrava aisposta de modo a se
prender no mecanismo regulador do motor
quando esse mecanismo se Inove na posição
para actuar o motor, afim de fazer voltar o
receptor a corresponder ao tuba de trans-
missão.

Emprego mais um mecanismo por cujo
meio a entrada de Um transportador no re-
ceptor não actua directamente o mecanismo
regulador do motor, mas opera sobre a al-
drava, de modo a soltai-a do mecanismo re-
gulador, o qual se move depois automatica-
mente até a sua posição normal, fazendo com
que o motor mude a posição do receptor ;
prendendo-s de novo o mecanismo ragu lador
ao motor na aldrava pelo atreito da sabida do
transportador do receptor.

Utilizo preferivelmente a compressão do ar
no receptor, devida á entrada do transporta-
dor, para actuar a aldrava, pondo esta al-
drava em connexão com o embolo que tra-
balha no cylindro, e fazendo communioar
este ultimo, de um Lido, com o tubo
de transmissão, e do outro lado, com o rece-
ptor, de modo a não ser a aldrava actuaria
por qualquer variação de pressão commarn
ao receptor e ao tubo de transmissão, mas
sómeate por tini excesso de pressão no rece-
ptor sobra a pressão existente no tubo.
Pôde-se empregar para esse fim qualquer
motor, assim como qua lquer mecanismo ope-
rador do motor conveniente ; prefiro, porem,
adoptar, como na minha construcção ante-
rior, um cylialro pneumatico, dotado em
suas duas extremidades de uma valvula
regulando a admissão de ar comp amido.
Representei esta construa:0o nos doia/aios
em que M é o cylindro motor e M' um em-
bolo que trabalha neste, e que se ach em
connexão com o recaptor pela baste de em-
bolo M', a cruzeta NP e a biella N é a
camarade vaiada, datada de uma cantara
interior de admissão Ni, communicando com
um tubo N que parte de uma fonte de ar

• sob pressão, abrindo a cantara N na passa-
gem de evacuação 1V, pelos orificios N i e N'.
N 3 e Dr são pasFagens que conduzem da caixa
de valvula cylindrica aos maneios W e M"
do cylin Iro motor. P é urna valuta de em-
bolo dupla que trabalha no assinto de val-
vala calindrico da caixa N e se acha adaptada

• pata pôr os orifícios e W alternardamen te
em comtnunicação com a passagem de fluido
do pressão e a passagem de evacuação. P1 é
a baste de valvola, dotada em sua extremi-
dade superior de uma cabaça Pa e em sua
extremidade inferior de uma cabeça P'. O é
uma carnara formada na cabeça da caixa de
valvula al ou em communieação com essa ca-
beça, e que cominai-uca com carnal'. ' 5 do m
la O' e Or. A cabeça da camara O' se fecha
por meio de um bloco no qual se parafusa
o parafuso de ajuste O', entre o qual e a ca-
beça da haste de valsaria acha-se si-
tuai. uma mola O que tende a comprimir a
haste de valvula, e a vaivula para traz, na
pasição que representa a fig. 9. 03 é um
eylindro formado na mesma caixa que a ca-
maca O e que se estende a angulo recto com
a mesma camara.

Esse cylindro communiea par um orificio
O" com um tubo L', que atravessa, cano in-
dicam as llgs. 1 e d, um dos manhães
receptor D o se  aaha em communicaçã) com
uni tubo I. que conduz á extreinitade tra-
zeles do receptor. A outra extremidade do
cyliniro O' conununica por um criticai O'
com o tuba la que conduz, como se vê na
fig. 1, ao tubo de transmissão. Q é uma M-I drava situada na camara O e ligada à inala
Q' da ninara O' e que a presa ao paraluFo
O', servindo essa mola para impellir a al-
drava na direcção da haste de embolo Pr. de
modo a se prender na espiai Pa da mesma
baste, quando -esta ultima se ergue a HM
altura sutticiente. Qa á ama haste de embolo
fixada na aldrava do lado oppasta 4 mola ai
e ligada a um embolo Q' do eylindra

O modo ele funceinnar das partes acima
descriptas comprehende . se facilmente. Me-
sição normal de repouso da vaiada P. é
sua posição elevada, em que pae a camara
NI em coannunicação com a extremidade
superior do cylindro M e faz cornmunicar a
extremidade inferior do mesmo cylindro com
a passagem de evacuação N I . A valvala fica
mantida nesta posição pela aldrava Q que se
prende na espalda P. sob a acção da mola Q.
Ernquanto a presaão existente em ambas
as extremidades do ciranda) 0 3 fica igual,
sendo simplesmente a do tubo de transmis-
são no momento da entrada de um transpor-
tador no receptor, a pressão do ar introdu-
zido no cylindro pelos tubos L e Ló sup :há
tique se introduz no mesmo cyfindro pelo
tubo L', seguindo-se que o embolo ta se inove
exteriormente, arrastando comsigo a aldrava
e soltando a espalda laa A acção da mola O'
move simultaneamente a valvula ata a posi-
ção representada na fig. 9, em que o ar se
evacua da extremidade superior do agitada)
NI e fica alindado na extremidade inferior
do mesmo cylindro. movendo por conseguinte
o receptor e pondo-o fdra de correspondencia
com o tubo de transmissão.

R é uma plataforma disposta de modo a
receber o transportador ou lu lo sabe do re-
ceptor, achando-se eva piati lurmi articula-la
em Ra e dotada de um contrap so IV, de ma-
neira a occupar normalmente a /mação re-
presenta la na tlg. 2. A plataforma fica
mantida na sua posição de recepção por uma
espalda R' situada na mesma plataforma e
que ao prendo em uma espalda S' fixada em
urna alavanca S', articula-la em S. 8 é unia
partia fixa , sobre a lace inclina" da qual
assenti, por meio de molas, corno indicada,
urna para-la eaistica S', e 8 1 é unia haste que
se acha em connexão, em uma extremidade
com a p irada chiadaa e assenta na outra ex-
tremidade contra a alavanca 53 ou ae acha
muito perto da mesma, einquanto a' é uma
mola que mantém a alavanca S' em contacto
Diz quasi em contaeM com a haste s'. R' é
uma alavanca fixada na plataforma Ft em
seu ponto de articulação o que se acha em
COM) !alio, por meio de urna haste tta com
uma alavanca de manivalla do sino R Ra,
achando-se o braço R' disposto em posição
tal, relativamente á cabeça P' da haato de
vai vala,qua na cansa) eia que a plataforma
R se inove para baixo, elle a impurra até se
prender á espalda P' na aldrava Q. R' e
urna parada que limita a deseid da plata-
forma R.

O modo dl amaciaria r das ultimas pines
que acaba de descrever ja foi dascripto
parte e é facil de comproliender. O recepto:,
osculando para baixo sob a influencia do flio.•
tOP, entrega o transparuator anara a plata-
forma e contra a para la chatim s' que, ope-
rando pelo interrnedio da Invoe s i, atipurra
extel tormento a alavanca aa, salt . ,ada as es-
paldas 83 e R' urna da outra e permittinda
gile O peso do traasportador mova a plata-
forma para baixo em prsição horizontal, re-
tirando-se o transportador de plataforma no
Um desse movimento por meio de um oleei.-
niSra0 conveniau te. O contrapeso 1V faz então
voltar as partes posição raprosentada na
dg. 2, tendo o movimento para-baixa da pla-
taforma R, errando pato internedio da
haste R' como se descreveu, mu landa a p
sição da valvula e communicando portanto
um movimento in verF0 a0 embolo do cyl ind ro
e voltando p ir conseguinte o receptor à sua
posiçã normal an que se conserva ata que
outro transportador penetre no mesmo re-
ceptor.

Em re limo, reivin tico c ano piados e ca-
racteres coa:atuaVos d a invenção:

1 0, a comainação com mn tutu pneu madre
de transmissão ou transita e um recaptor
tubular adapt ido para recebe um trans-
portador tratanittido pela tub e te mi!. teu
°ideio de Davam de valvula, elmo ta, em
sua extremida te trazeira, de n ula aaasag-mt
de evacuação em corumunicaçás com asa)

orificio ; uma vaivura para fechar o °riflai°,
e unia moi, pneumatica em cor:neta rem O
tubo de transito °com a vaivul i meia:torneia:
tudo substancialmente como foi de ,cripto o
de modo a se utilizar a pressão flGt Ma! no
tubo para manter a valvula fechada, em-
ci ganto esta é susceptivel de se mover sob a
acção do augmanto de pressão nO receptor,
devido á entrada de um transportador

ga , a canbillação com uni tubo pneutnatico,
de transito e um receptor tubular adaptado
para receber um tratisportador tratismit-
tido pelo tubo e tenaaram marido de a:anato
de vAlvola, como IV, em km, extremidade
trazeira, de uma passagem dá evacuação em
comruunicação com esse oriítcmo ; uma vala
aula para fechar o imitidouma mota ajus-
tavel, como I, e uma ajaula pnoutnatica
em connexão com o tubo de transito e com ri.
valvula mencionada : tudo substancialmente
corno foi descripto acima e de modo a se uti-
lizar a pressão noivai no tubo para manter
a valvula feclaida, emquanto esta ê sii-ce-
ptivel de se mover sob a acção do atraimento
de pressão no receptor, devido á entrada de
um transportador

3a a combinação cota Iam tubo pnearnatico
de transita o um rec iptor tubular adaptado
para receber um transportador tranarnittido
pêlo tubo e toa lo mim minei° de assento de vai-
aula, como Da em sua extremidade tr szeira,
de uma passagem do evacuação em commu-
nicição com esse latido; meios elasticos
actuando para manter normalmente a vala
aula fechada, sendo, porém, adaptados para
permittir que ao abra sob a pressão produzida
peta entrada de um transportador no re-
ceptor; meios para manter a valvula em
posição aberta depois do se abrir pelo efeito
da pressão do ar do receptor, e meios,
acarados pelo movimento ao receptor para
entrei-ar o transportador, operando para fa-
zer voltar a valvula á sua posição fechada;

aa a combinação com um tubo pneu:maca
de transito e uni receptor tubular adoptado
para receber um transportador transtnittido
pelo tuba e tendo um °ruivo de assento de
val aula, como Da em sua extromidado
zelai, do uma passagem de evacuação em -
c minunicação com esse orificia; unia vai-
viria para fechar o mesmo arida° ; meios
elastMas aduanai .' para manter normalmante
a FF:úvula fechai* sendo, porém, adaptados
para permutar qua se abra sob e. pressão pro-
duzida pela entrada de um transportador no
receptor; uma aldrava, corno E, disposta de
modo a se prender na vnlvuva e a conservar
almas', e um macanismo para saltar a
dra‘a, operado pelo movimento do receptor
para- entregar o transporta-ler

aya em combinação com um tubo pneu-
matico de transito, o receptor articulado D.
aaa atado pira se mover de modo . a cor-
respooder ao tubo para receber um transpor-
tador ii fava de correspondem:ia cem o mesmo
tubo para entregar o transportador ; um
anteparo D', disp ato da modo a fechar a ex-
tremidade dos tubos quando o ~Igor se
afasta da mesma extremidade ; um tubo E
atravessando o anteparo D' em posição para
corresponder ao tubo de transito, quando o
receptor se aMa na pos'eão de entregar o
transportador, e con ladido á extremidade
travara do receptor, e unia val a ttla do re-
tenção, como E', situada no meana tuba E;

afi a em combinação com um tull) perimia-
tico de transito e um raceptor movel
Maio para se mover de modo a Crirrnspinder
ao nieSITIO tubo pai-a receber um transporta -
dor e fava de cor r e F poodeadia com esse tubo
para entregar o transportador, um motor (lis -
pasto de mo lo a _pôr em movimento o rece-
ptor ; um mecanigno regulador do Motor e
meios, como uma mola, para mover e mul-
tar ase mecanismo em posição conveniente
pira actuar o motor de modo a pôr o rece-
ptor tara do corresponleacia cota o tubo ;
uma ai Irava para manter esse dopositivo
cm posição, do modo a actuar O motor para
pie de novo o receptor ema correspondeucia
com o tubo de transito, e um mecanismo
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para soltar a aldrava actuado por um au-
gmento de pressen no redsptor •

7, em combinação com um tubo pneuma-
tico de transito e um receptor mov.-1 :dilatado
para se m over` de modo a corresponder ao
mesmo tubo para receber um traasportador
• fora de correspondencia com o mesmo tubo
para entregar o transportador, um motor dis-
posto de modo apor em movimento o rece-
ptor. um dispositivo regu'ador do motor e
meios, como uma mola. para mover e manter

,esse dispositivo Pin posição conveniente para
acta ar o motor do modo a pôr o receptor Ora
de corresponde/leia com o tubo; uma aldrava
para manter esse dispositivo em posição. de
mods a actuar o matar para pór de novo o
rece p tor em corres pondencia com o tubo de
transito e um mecanismo para soltar a al-
drara actuado por Iam exaesso de pressão no
receptor &M .e a pressio existente no tuba de
transi t o ou transtnissão;

80, em combinação com um tubo pneuma-
tico de transito e um receptor movei ada-
ptada para s3 mover de modo a corresponder
a esse tribo para receber um transportador e
fera de correspondencia com o mesmo tola)
para entragar n transportador, um mot
disposto para mover o receptor; um disposi-
tivo regulador do motor e meins, cama urna
mola para mover o manter esse disp-isitivo
em posição para actuar o motor de modo a
par o receptor fora de corr istionlencia com
o tubo; urna aldrava pira manter esse dispo-
sitivo em posição pira actuar o motor de
moio a pér de novo o rocentor em corre-
spondanda com o tubo de tamisara; um me-
canismo para soltar a ah! .ava actit ida por
um amam-eito lo preasão no receptor. e
meios, actua tos nela sabida da um transpor
tador do recap tor, para prender demovo na
aldsava o di g nnsitivn regula-lar mencionado ;

9 ,1
' 

em combinação com um tubo paeuma-
tico de transito e um receptor Wire/ ada-
ptad o Para se mover de modo a corresponder
a osso tubo para receber um transpartailor e
fera • de correspandencia eram o mesmo tubo
para entragar o tramam-ideiem, um cylindro
o um arribara, cama alMt, para mudar a po.
sição do recep tor; uma valvul a disposta de
modo a anular a admissão do flui to moto.
no cylindro e sua evacuação do mesmo;
meios, come uma mola, para mover e man-
ter MIPS valvula em posição para pôr o re-
ceptor fera de corre s nondenela com o tubo
de transito; uma aldrava para manter a
volvida na sua posição alternada, e in dos,
actuados por um aumento de prassão no
receptor, para soltar a aldrava ;

10, em combinação com um tubo pneu-
mati'ao de traasito e um retptnr movei
adanta4.0 para se mover do moto a corres.
ponder a esse tubo para receber um trans-
portador e tira ch carrespondenc , a com o
mesmo tubo para entregar o trangaortador,
um cylindrn a um embolo. como MM', para
matar a posição do receptor ; uma valvula
disposta para regular a aiimia são do tinido
motor no cylindro e sua evacuação do mesmo;
e meios, como unia mola, para mover e man-
ter 'WS valoula em posição para pfar o re-
ceptor rara de correspondenc i a cm o tubo de
transito; uma aldrava para manter a valvnla
na sua posição alternada; um cylindr Q 3, em
communieação em u rna de num extremidades,
com a parte trazeira do receptor o na outra.
extremidade, com o tubo de transito, e um
embolo Q', trabalhando na mesmo cylindro e
em counexão com a aldrava como se des-
creveu;

11, em combinação com um tubo nneth
matico de transito e um receptor, substan,
Malmente como se descreveu, uma plata-
forma de recepção" articulada, como R, dis-
posta de modo a receber o transporuelar
depois-de sua descarga do receptor; uma al-
drava opera ndo para manter esta piela forma
na sua posição de recepçao, o um mecanismo
para saltar a aldrava , artuada peia 4 ,FUlp rfp

do um transportador sobr a mesm a plata
fôrma.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1899. — Como
procuradores, Jaks Gira tal E:clero,

N. 2.801 — Mentarial descriptino acampa-
&tarado nat pe lido de privilegio, durante
15 ia-aos, na Republica dos &talos Unido,
do 13r tztt, para aperfeiçoamentos em tratas
portadores para tubos pnewnaticos.
rio de Dirney Clark Batcheller, residente
em Philadelphit, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte

A invenção se refere á construeção de
tr insporta toras para tubos pneurnaticos e
tem por objecto ()moer uru transportador
de construcção simples e vantajosa, preen
abundo as condições seguintes:

l a , o fechamento bermetica do transporta-
dor de moio a não dar passagem á agua;

2 1, a fixação solida de uma placa de con-
tacto electrico no transporsador;

3e uma tampa ou p irta construida de
morto a formar uma junta impermeavel com
o transportador, quando se fecha e ao mesmo
tempo deix ir livre a axtrernbia Ie de carro-
gamento do transportador, qu ando se abre;

d o , um mecanismo de fixação simples e
eficiente para a tampa do transportador, ada-
ptado para assegu rar o fechamento couve.
niente da mesma tampa sobre o corpo do
transportador, antes de introduzir este no
tubo.

Para se campreltender claramente a natu-
reza dos meus aperfeiçoanaen' os, passo agora
a descrevei-os, referindo-me aos desenhos
annexos:

A fig . I á uma elevação lateral em secoão
ila um transportador dotado da meus apor-
feleoarnentas.

A fig. `2 é uma vista da extremidd da
tampa do transportador, representante a
mesma tampa fechada na posição conveniente.

A fig. 3 é urna vista da extremidade de-
anteira do transpart 'dor.

A fi g . uma elevação, parte em sanção,
da peça da alvado empregada em contacte,
com a extremida la deanteira do transpor-
tador.

k fig. 5. é uma elevação seccional seme-
lhante, tomada a angulo recto com a secção
representada na fig. 4.

A fig. 6 é uma vista em perspectiva do
mecanismo de atirava. empregado em can-
nexão com a rea de alvail

A fiz. 7 é urna vista em perspectiva da
p'aaa de contacto, e a fig. 8 e uma secção
transversal, tomada pela linha x x da fig. 5.

A—iniica as pare les latoraes do transpar-
tador, que ó formado de folha =Milico, cm-
veniente.

1311—são os armeis da contacto fixados em
redor das paredes dos transportadores.

C—é um assento manco fixado no lado in-
terior da extremidade trazeira do transpor-
tador.

D—é um bloao cravada nas paredes do
transportador adeante do ass-nto C e sup-
partando a charneira E, em que se acha O-
xida uma barra Et. em cooneste°, na sua
extremidade exterior, por meio de çutra
charnrin E'

'
 coma tampa F, a qual é prefe-

rivelmente dotada de paredes conica Ft que
sa adelgaçam exteriormente e terminam por
ff saga I?' voltado ext adormente e um adapta-
do para se applicar nas paredes do transpor-
tador,

F'—é uma placa annular lixada no lado
interior da tainna F e que serve , em coo.
nexão com o finge F', para supnortar e
fixar em p nsiçio um annel do guarnição O.
que se e •ill 'e, contra o 'isento ensine C, do
co rpo do transporta tor; II é um nina fixada
excentricamenta n 4 tampa F, de moio a uy-
rar na mesma e em qu se acha fixado um
excentrico I que se aloja em um encaixe
Ji praticado na extremidadeexterior de uma

placa 3, articulada, no centro, ou perto do
centro da tampa, em um' pino K, e na qual
-e acham articulados em pontos EL, etc.,
substancialmente equidistantes do pino I:,
fera-olhos M M etc., que atravessam a pa-
rede F' da tampa, em que existem perfura-
ções f para este fim e p Aram em cavidades
convenientes correspondentes, praticadas no
assento C. Ilt é uma rnanivella, refisrivel-
mente formada de uma placa de mola, e fl-
uida no pino II, como representado, de modo
t 11 que quando se revolve na-a a posição em

m im sua extreinIdate exterior se acha ria
erioheria do transportalof, correm-se os

ferrolhos M, abaixando-se preferiftltnente a
extremidade exterior da rnanivella, de modo
I ficar no interior das paredes F' da tampa.

Deve-se notar que nesta construcção, a
connexão de dupla charneira da tampa e do
carregador é tal que permitte á tampa mo-
ver-se, uma vez aberta de maneira a deixar
l ivre a extremidade aberta do transportador,
alem de que, por meio dessa dupla charneira
phle•se in-erir a tampa Com uma rolha na
ter tremi laia do transportador, alojando-se a
mama tampa perfeitamente no assento co-
nico C e facilitando assim o estabelecimento
de uma junta imnerrneavel á agua. Cpiando
Re abre e se fecha a tainna,N manivalla.
III dave se mover em posição conveniente
ara, pelo intermedio do tkpigan Enfio es-

c ntrico 1 e da placa J, desprender os fer-
rolhos.

Nesta posição a rnanivella Hl, achando-ao
articulada excen tricamente na tampa, esteai-
l e-se exteriormente ás paredes do transpor-
tador até uma distancia tal que fama ob-
a i :tenha á inserção do transportador em um.
tubo pneumatico.

E' lances% rio, portanto, não siSmente para
fechar a tampa em posição, cimo tambem
para se poder intrn auzlr o transportador no
tubo, que a enanivella s 1 mova na posição
anropriada para correr as ferrolhos e prender
a tampa. sendo claramente impossivel, em
cons-uunneli da natureza da connexão exis-
t ente entre a tampa e o transnartrolor, fazer
tomar a manivalla uma posição in !irada que
es ferrolhos se acham corridos, tem estes serem
realmente aboiados nas cavidades praticadas.
par os receber no assento &mica

Tratnn lo mora da extremidada rbanteira
do transportador, N— .5 uma placa em forma
de prato fixada na extremidade de frente das
paredes do transportador, da modo a formar
can alta ai-na inata imo semeava' Ni, sendo a
borda da placa N virada em N' sobre a extre-
midade das p redes do transpor tador. No
centro nu perto do centro da placa N formo
de preferencia uma cavidade N°, e, para mi-
nha construcçlo especial, pratico um orlado
a°. que atravessa a placa. 0—é uma peca
de alvado atarraxada em sua extremidade
interior, passando pelo furo e', em que fica
man t ida pela porca 0 8 . A peça de alvado
traz uma cavidade 0/ e alargada em sua
extremidade exterior, como indica to om
n 1 , tendo a parte alargada uma passagem em
ferrei de encaixe 0', que vae ter á sua face
exterior e abre em uma cavidad e de maiores
dimensões 01, que parle ser de fôrma annular
e debaixo da qual existe uma abertura alon-
gada O°, em que desemboca a cavidade Ol.
PI —é a Instada uma peça de aldrava, dotada
do um encaixe P o e de uma cabeça alongada
P'eten l o um rebaixo transversal P°. 11-6
uma nnila nue se insere na cavidade O da
Peça de alvado e sobre a qual assenta a haste
P/ da peça de aldrava, sendo P 3 um pino que
passa pela peça de alvado e o encaixe P*da
Peça de aldrava e servepara manter esta
ultima em posição, como indicado figa. 4 e 5,
centra a tensa° da móla.U. 8—ilt uma haste
lixada na lado inferior ía urna placa de con-
tacto Si o d tada em sua extremidade lute-
' -ir de uma secção alongado. S'. S 3—é uma
perfuração lon gii I I 'Mal , que a travessa a
placa de contacto e a haste, preferivelmente
da fárma rectangular, como representado,
ot_re urna plana de metal alumiar fixada na
parte O° da peça de alvado, como representa
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a fig. I, e que serve para 'supporta,r O que
Chamarei a ah notada da extremidade do trans-
porta lor, constituiria c imo repr santa o de-
senho, por peças minutares de couro Q sendo
Qi rebites que m Enteara entre si a extremi-
dade exterior desses discos, e Cr rebites por
cujo meio se fixam na placa O. Entre a al-
mofada Q e a placa N. em T. acha-se uma
guarnição do mataria ela,stict, como madeira.
ais—o uma peça que se fixa no lado inferior
da placa N e f"arrna cern ella uma junta ina-
permeavel.

E' rvidente que, por meio da construcção
descriam, a extremidade extorior do trans-
portador se torna et astica,de modo a ceder 003

caso de ficar submettida a algum choque.
sendo ao mesmo tempo o interior do t rans-
portador protegido contra a agu 1 que pu-
desse penetrar na cab aça elastica pela junta
impermeavel formada entre a placa N e as
paredes do transportador e pelo chapo° i
permeavel Na cobrindo o centro perfurado
da placa N'.

O que chamei acima placa de contacto é um
mecanismo 'atinado a fazer contacto electrico
com um mecanismo emaremado em cone-tão
cum o systeuna da tubo pneurnatico, havendo,
no caso que considero, unia Sede de plass
de contacto de drametro diferente, adaptada
cada uma para fazer contacto com borres
electrices dispostos a distancias da:rentes
um de outro, nas diversas partes do
systema. E', portanto, neamssarro que o
transportador 60 possa dotar facilmoute de
uma peça de contacto c rrrespoodente á parte
particular do sy-teina em que se (leve en-
tregar, e que e-sas placa • sai en interinuta-
vais. Poder-se-ha conseguir facilmentu esse
resultado, construindo as placas S' de d a-
metro variavel; prefiro, porem, empregar a

'placa S' simplesmente como supparte da
propria peça de contacto R, levado um furo
central, para a passagem da haste Sa e uma
cavidade R', para receber S'. Quer a placa 5'
se empregue só ou com a placa de contacto
addicional R, comprehende-se que ella sa
pode ingerir na peça de alvado e que nesta
posição sua peça de extremidade 8° assenta
contra a peça de extremidade P da aldrava
que se acha situada transversalmente ao
encaixe 1". Comprimiu io-se para dentro
a placa S , e seus acces4ries, a peça de al-
drava p', P', fica igualmente comprimida
para dentro, e, dando se volta á placa Si, a
parte S' toma unia posição transversal á
perfuração O' e se prendo no rebaixo P'
peça de aldrava, ficando assim solidamente
mantida em posição. Para rimoin-l-a, é ne_
uns trio introduzir no °riflai° 8' urna chave
que abtirt a aldrava ate se desprender seu
rebaixo P' da partes' ela placa de contado,
nr de mecanismo de placa de coatacto,
portendo-se então (lar volta a osso mecanismo
to ondo a corresponder ao encaixe O', para
ontãn se remover.

O mecanismo especial de aldrava acima
lescripto e representado nos desenhos nane-
Los é ao mesmo tempo simples e vantajoso,
e julgo ter sido eu o primeiro que adaptou
1110a ale Irava de mola antomatica para prender
e manter as peças de contacto em posição
sobre o transportador. Fura entendido, por-
tanto, que cito une limito ao mecanismo par-
ticular representado, excepto naqueldis das
reivindicações que se referem especialmente
a detalhes de construc4o.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
eteres constitutivos da invenção:

1 0, um transportador para tubos Pneuma-
ticos, tendo em sua extremidade de frente um
mecanismode aldrava aotuado por uma mola
em combinação com urna placa de contacto,
adaptada para se prender e se fixar na extre-
midade d frente do transportador, por esse
mecanismo de aldrava ;

2", um transport dor para tubos pnertma-
dopaste/11u em SWI, e:arei/lida1e de frente uru
mecanismo de aldrava actuado por unia mela.
sm combinação com uma placa 4 e Intacto
triaga la para se piam ler ese lixar na extra.
andada do frente do transportador por asse
arcana° de aldrava, e um °rindo indo ter

r
ao mecanismodo aldrava earno OnZI se
Introduzir urna chave para soltar a
placa.

3', um transportador para tubos pnenma.
ticos tendo em Sua extremidade do frente
uma abertura para a introducção da haste
de uma placa de contacto o uma aldrava
actuada por uma mala adaptada para
se prender na mesma haste, em combinação
com uma placa de contacto tendo uma haste
adaptada para penetrar na mesma :,bertara
e se prender na aldrava, e um orifi , ia paio
qual se pode introduzir uma chave para sol-
tar a aldrava

40 um transportador para tubos pneumati.
cos tendo em sua extre :d a tada de remire um
alvado, como 03`, tendo uma abertura aliai-
Rada O', um espaço circular Ce e uma camara
de mala 01, e o combina0o com uma al-
drava P1 tendo uma cabem 4 " situada
no espaço O' e um rebaixo P , pratic do na
mesma cabeça de modo a se açhar situado
transversalmente á Ilha-tura O", e uma mela
disposta de modo a comprimir e qsa alerava
oxteriormen te, suhst malsim iate COMO se
descreveu e por cuj meio se pôde prender
uma placa de Contem;

5°, um transportador para tubos poeurna-
ticos tendo em sua extremidade de frente
trna placa N formandourna junta iropermea-
vel com OS lados do trannportador e dotada
de uma perfuracão n a, eia combinai:o com
um alvado 00' que se estende por ewi t..per-
furação e se acha fixado no lada inferi* das
placas N por meio de trina porca O", p ex
amplo, e uma ai 'infida de extremidade Q.
lixada na extremidade exterior do alvado,
unis guarnição elasticx T entre a almofada
de extremidade e a placa N, e um ch ipeo
Impertneavel fixado no lido interior da
puas N, substancialmente como se descreveu
e para o fim especificado;

6o, um transpmtador para tubos pneurna-
ticos tendo um a-sento de tampa come° em
combinação com urna tam pa dotado de uma
'tange cariroo, como F', que se estende exte-
riormente, fiangesr e r.que mantem uma
guarnição, e um anile' elastico de guarn.ção
situai.. no flanee E'. entre os ilanems F g F';
u r na barra articula l a.como F', e cnharneiras
EV, pondo essa barra em connexão com o
lado do transportador e com a tampa raspe •
ativamente

74 , uma tampa .para transportadores pneu.
maticos tendo mio. substancialmente den-
tro!, como K, em combinação com uma placa
4 articulada nesse pino em uma extremidade
e dotada de umasério do ferrolhos MM, etc.,
articulados na mesma, e um ene dica; como
j r , forma to na outra extr mi Jade da placa;
um pino II fixado excentricarneute na tamoa,
de modo a revolver nesta, um excentri3O I
fixado no mesmo pino, de moto a se achar
situado no en-aixe 3' e se prend ir no mesm
e uma maarivela lp fixada no tu amo Pino,
como e decreveu, e de modo a se achar at-
urada no peripheria do transportador so-
mente quando se revolve para tomar a posição
em pio os ferrolho; M M, etc., se acham
corridos.

R°, uma tampa para transportadores pneu-
Inaticos lendo paredes E' que se estendem
exteriormente o um pino substancialmente
central, como K, em combinação com uma
placa J artieuladi nes-e puta, em urna eXl ve-
mi .rade e dotada de urna serie de ferrolhos
MM etc., articulados na mesma placa, e um
encaixe, como Si, formailo na outra extre-
midade da placa, um pino El §x 'do eXcen•
tricamente na tampa de me lo a revolver
n es ta, uru eXeentrice i atado no mesmo pino
de modo a se achar situado no encala: .11 e
se prPntler no mesmo, o unia manivela de
mola Ift fixada no mesmo pino, como se des-
creveu, e de modo a se achar situada dentro
o debaixo da peripheria dás paredes Ft so-
ineure guando se roam ve,de 10010 a tomar a
pos ção em que se correm os ferrolhos
MM, etc,

KM de Janeiro, 2 de nvio de 1899.—
—Como ProeUradores, Lules Garraio' &Leder°,
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Memorial descriptivo acampa-
-inhundo um pedi to de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil. para *Aperfeiçoamentos na fic-
briclçao do papei». Livençao de lonas Ca-
pazzardorniciliado em Bruxelas (Belyica).

A invenção refere-se a um processo eco-
nomia.° de carregar e collar o papel, forne-
cendo assim um papel sobre o qual se poda
escrever com a maior parte dos metaes. Esse
processo consiste em provocar durante a fa-
bricação do p grei, era presança da fibra
mesma, um precipitado impalpável de carbo-
nato de cal.

A formação do carbonato de cal em pre-
sença da fibra mesma terh‘ a vantagem de
prop wcionar urna perfeita rep int* o uma
completa adherencia do carbonato sobre a
fibra.

Todrs os methodos de preparinão do car-
bonato de cal par precipitação podem ser
empregad os, corno por exemplo, a dupla de.
compusiçãodo chlorureto de calcio e alo car-
bonato de soft) no apparelho dei trituração
(pile) ou n t cuba provida do agitadores, que
st ach& no principio da machola defazer
papel; esse processo, no entanto, tem o incon-
veniente de produzir chlorureto do sadio que
torna o papel ligeiramente hygrometrico.

Um processo preferivel consista em em-
pregar na diluição da massa, no apparelho
'afinador de triturar, e na cuba situada no
principio da machina de papel, agua de cal
em log ir de agua commum e fazer passar na
dita cuba um t corrente ga,osa contendo
aci lo cri a bouba), por exemplo, os gazes prove-
nientes quer da cornbtutão nas caldeiras,
depois sumulará separação por lavagem das
impurezas solidas, quer dos fornos de quui-
mar cl servindo para a fabricação do assuar
ou pira a fabricação do carbonato de soda
p ilo processo Solvay.

A quantidade de acido carbonico a icectar
na cuba deve pelo menos ser bastante para
que a massa dituida não seja alcalina. Sendo
obtido esse resultada, deita-se liga na cuba a
quantidade de sabão de resina /*cessaria para
a cotim/ata e continúa-se, na dita cuba, a in-
j •cção de adio carbonico ate que quantidade
surtir:lente de resina seja posta em liberdade
para assegura r a voltagem. St- rido necessario,
addrcionar-se-ha uru pouco de sulfato de aln-
mina ou um outro producto de reação acida.

Em resumo reivinlico cimo pontos e ca-
meteres constitutivos da invenção:

I a, um amanso para carregar e collar o
papel.consisi indo e u injectar acido carbonico
ou gazes contendo acido cano-mico no tritu-
rador (pile) a na cuba situada no principio
da machina de fazer papel em p resonça da
fibra ; agua de cal e do sabão de resina em
quantidade suillelente p • ra que a massa di-
tuida tenha uma reação neutra ;

2', toda e qualquer reação chimica no
triturador en na cuba, situada na principio
da wenn& de fabricar papel, dando um
precipitado de carb mato de cal em presença
da. (lbrs, e me por exemplo, a dupla decorras
pisicão entro o uhrorureto de caldo e o car-
bonato de sadio.

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1899. —
Jates Gdraud & Ler/oro. ,

N. 2.863 — Memorial deseriptivo acompa.
»bania um pedido de privilegio, durante 15
tomos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para *Afeio mecanice de formar capa
de duas voltas no fabrico de Cigarros?. In-
venpio de I Lira & Comp., successores de
Mcuron & 'Comp. ,estabelecidos nesta Capitai
Fe lera I.

No fabrico de ci garros por meio de machi-
nas taes corno Bonsack, Elrott, Grabau,Nam-
mon, Vennera, Briggs, Eureha, Pearless,
Eclyps, etc., nas quaes una cigarro continuo,
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rebslisdividuaes, ffaula tal moio cara-
ps,_..zado nela emprego de urna iita de lar-
gura sutficiente para envolvas, por enrola-
mento do. ntinuo o cylindro de fumo de enchi-
mento em duas ou duas e pouco mais voltas,
no senti to da largura da dita fita, mortalha
ou capa ;

2s, para realização da reivindicasião an-
terior: a) o °filado de turno previamente
envolvido, por meio do tubo moldador da ma.
china coa venientamente combinado para esse
fim em unia volta de fita fornecida por urna
facha (tosta, adjacante a rima das suas beiras
longitudinaos, como indicado fig. 3; b) o
cylindro de fumo assim enrolado intro lu-
zido em um tubo, como B, d.sposto em se-
/subia ao tubo moblador da nmehina, ris
qual se effectua a seganda volta da fita ou
mortalha, no mino sentido que a primeira e
em redor da mesma, sobre o fumo de enchi-
mento;

30, o tubo R, destinado a realizar a se-
gunda volta da fita ou morta l ha constando
de um tubo trazendo longitudinalmente um
ras go, aberto em botica, dotado em uma de
suas beiras de uma aza guiadora longitudinal
como D.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 1899—
Como procuradores, Jates Géraud & Lectere.

N. 2.867— 3femorial deseriptiv, aeo»tpr-
nhando UM pedido de pritUlPyin, durante 15
anilas, na RepuWict dos &tidos Unidos do
Brasil, para apparellto aueomatieo gerador
de gas acetylene, di:peasando o wors-ametro.
Tm-copio de A. Eutorpia, Borges, brasi-
le'ro, morada,- nesta Capital

Refere-se a presente invençan a um appa-
relho para produzir gaz aeetylen dissen-
sarado o gazometra á parte, do que resulta
t !r se nua amimalho que variará de dimen-
sões, conforme a produeção de gaz desejada,
mas, em tolo o Caso, filllito SiMpi09 'COrLIMO lo
e 00cupindo pouco es paço, visto ser comp re-
hendi to todo em um un i co cylin Iro.

E' Constinido da seguinte fôrma o appa-
relho de que se trata:

Uuncyli:idro externo,raaresen t alo na fig.
dentro do qual está cn morehen lido todo o
&aparelho ; tem esse cylin Iro duas azas ou
saliencias a a diametralmente opostas e
fixas na pare le interna do cylintiro. dentro
da qual é collocatio um outro cylindro A,
fiz. 2 eonstituido corno seroe: um cylindro
sem fundo em Cola &Marta ou parte, seperior
são fixos dona tubos 138' com torneiras, um é
de sabida do gaz 13, e o nutro é de sehidi
ar : fixo na mesma coberta ou parte supe-
rior desta cylinitro, porém internam mte,
bem na centro uma haste D que vem até a al-
tura da base da cylin iro, sendo sus extremi-
dada inferior (sirva para fazer enlodo de
mola; em velar da ba cia da eylindro A, ha
dive rsos furos 1d, como se vê lambem na vista
em perspectiva do cylindro, fig. 6. untes,
porém, de 0)11009.r-se dentro do cylindro
externa da fig. 1 o apparelso gerador
da fig. 2

'
 se collocará no eylyndro A a

cesta ou deposito de ea sbureto reprtsentatio
na fi g . 3 e que consistt em urnd costa C
cujo fundo é todo tu a lo, como representa
a vista eu plano, fig. 7; um tuln e
atravessa o fundo da cesta C, on le é soldado,
sendo destina In a manter ia firmar o depnsito c
no sou togar; collo-a-se este por dentro da cy•
tintim A, enfiando a ha-te Duo tubo e depois
natoralmente de botar-se urna carga de car-
husata na cesta C; a mola da extremidade
da haste ti obriga este a entrar no tubo c por
pressão; isto feito, o cylindro A é firmado no
cylindro externo por meio da barra ou tra-
ve:3m d que. passando sobre o rylindro A, iF
firmada por baixo das saliencias ou azas a,
mantendo o dito eylindro a que desciam %sobre
o fim n In do eylindra externo, tudo como es
repeesent alo na fig. 4.

A ssim armada o anpirelho. deita-se a agua
no cylind -o externo até quasi á borda ; a
agua ten le a penetrar no cylindro A pelos
furos b, no que é impedida pela ar que alui

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional - 1899

constituido por UM CY!Mrirl) de Mn°
ehimento coberto pela c impetnite mortalha
ou capa, é seccionado hor cáries snecessivos
paralornecer os cigarros individuaes, a du-
pla capa de que neccp sitam certas qualidades
de fumo é conseguida actualmente, quer por
meio de duas fitas independeutes, super-
postas lengitudinaltnitnt! urna a outra, en-
tregues ao tubo moblador La inaeliina por
dous carreteis distinctos (Patente n. 1.925),
quer por meio do tuna fita unica dobrada
longitudinalmente, antes de sua introducção
no tubo moi lador, elo modo a fornecer inna
fita de dupla parede dan lo urna só volta em
redor do fumo de eachimento( Pateia° n.
2.552).

Na presente invenção, a capa do duas pa-
re les é consegui a a por meio de um enrola-
mento de duas (ou pau -o mais) volt is conse-
cutivas dado por uma Ma unica, de largura
conveniente, em redor do cylindro de fuma
de ensh imanto.

No desenho ann ixo. as figs. I e 2 repre-
sentam, respectivamente em vista lateral e
em vista do extremidade tomada no sentido
da flecha M, um dispositivo que para realizar
uma parte do proaasso. se  adapta em seguida
ao tuba moldarlor da machina conveniente-
mente combinado; as outras figuras são vistas
de detalhes.

O dispssitivo mensionado consiste em um
tubo 13 no qual foi praticado um rasgo heti
coldal II provido do una aza D acompanhando
uma dê suas b iiras; esse tubi colloea-se em
segutla ao • tubo moldatior da machina de
cigarro.

A fita destinada a fornecer a mortalha, de
largura sutilmente pari dar duas e pouca
mais voltas em redor do cylindro de fumo
de enshimento, é entregue a um tubi inol-
dador, não representado no desenho annexo,
combinado de m i o a enrolar o cyli miro de
fumo em uma volto de fita forinteida por
uma parte, da largura desta, adjacente a
uma das beiras longitudinaespla inesina,como
indicado fig. 3, sobrando da dita fita UMA
largura É, sutil iente para, pela menos dar
uma segunda volta e ri redor da primeira.

Julgamos desn ictssario repre ,entir o tubo
molda lor edestina la a off teimar a operação a
Une acabamos de nns referir, p As mio para
os entendidos n t mataria essa primeira ope-
ração não offerece novi Jade no seu modo de
realização.

No estado em que está representado, fiz. 3,
é o cylindra de elCiliM8n0 S com a fita P
intro luzido no tubo Fl. pela sua extremi-
dade A, cor espondendo a parto 1i de fita ao
rasgoU, do qual se prajecta para rara. a p.
plieada sobre a azia guindara D. O et/Balir°
de fumo i'e-lortandese, t!om a fita, no tubo 13.
em (Breccia° da extrenidade C, o rasga A.
combinado com a a a D. obriga a pane I da
fita ou mortalha, e im tindicsito figs. 4, 5 a 6.
a dar a segunda volta eia redor da primeira
dada inferiormente sabre o cilindro de fuma
de edchnnento no tubo mediador da mi-
china.

Chegando a extremidade C do tubo 13,
o cigarro continuo com soa mortalha duos
vezes enrolada em redor da cylintro conti-
nuo é quasi acabado, (alta mio apenas para
isso dobrar algum; millimetros da mortalha,
como indicado fig. 6, de-dinados a receber
a cofia a qual se appliea, da ma r elra usual.
ao salde dota ho 13, o cigarro continuo ; sendo
depois abatida e compr i mida sobre o dito ci-
garro continuo, quando passa lzob a c itireti-
lhas O, a parte do fita que pira a collagem se
achava 'isnot- da.

Em resumo. rei indicamos como pontos e
caracteres omiti tu ti VC8 da invernia:

1°, uru meio mecanico da formar capas de
duas voltas csnseciitivaa applicivel ás n11-
chinas de cigarros tios como as de R e ns ick,
Elliott. II •mmon, Venilers. Briggs, Enlata,
Dearless, Eclyps e outras nas quaes rim ci-
garro continuo é seccionado para fornecer os

ecoa : abrindo, porém, a torneira do tubo 13",
rio eseoamennto do ar, a a gua sobe pelo ey-
li afiro A até chegar em conta cto com o carbu-
reto pelos furos da cesta C, fecha-se então a
torneira ; forma-se O gaz que, não tendo por
onde sahir, faz pressão sobre a agua, cujo
uivei torna a subir no cylindro externo; ces-
sado o seu contacto com o carbureto cessa
evidentemente a produeção do gaz, cuja
quantidade produzida fica -depositada no
Mesmo cylindro A, á espera ifirmliir paaa o
coma o que ee dá pelo tubo B. quando
for aberta a competente torneira ; á medida
que sabe o gaz, desce o nivel da agua no cy-
lindeis externo, subindo no cylindro A, até
attingir novamente o carbureto, com cujo
contacta produz nova quantidade do gaz e
assim automaticamente até esgotar comple-
tamente a carga de .„çarbureto empregada,
Comprebende-sa que essa carga variará de
quantidade, conforme a canacidada do appa-
relho on mesmo sórnante da cesta C. e esta
variará conforme producçáo e consumo que
se desejar alterar-

A fig. 5 mostra em eleNçâo o apparelho
acima descrinto.

Como variante do meu apparelko apresento
o tyno da fi g . 8. no qual o cylindro interno A,
gerador do «az é livre, isto é. deixa de ser
fixo pela barra d nas azas do cylindro ex-
terno. de mineira que. pela peoducção do
«az, soba guindo pelas columnas ler por moio
dos rodizi os es que enraizara nessas caiu-
mins; em vez do gaz calcar a a g ua, obrigando
seu uivei a subir no cylin dro externo, obriga
a subir o ornaria cylindro gerador do gaz,
deixando estacionaria o nivel da agua.

Empregando-se em um ermo em outro
typo tubos de borracha ou nutro adequado,
para lima° dos canos 13W com a canalização
geral, facilmente se moverá o eylindro ge-
rador. ,

Come ficou deaeripto.n aparelho fru/aciona
antomatieamente, é simples e occupa so-
mente o espaan necessarin para o cylindro
externo, dispensando completamente o gaze-
metro á parte.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
meteres constitutivos da inveneão

la um apparelho para produzir mis ace-
tylena, dis pensando o gazometro á parte, oc-
cupanin um espaço dim i nuto. funceinnando
au tornaticarnante.mui to S imples e portanto ao
alean te de to 'os, como e s tá descriato no pre-
sente memorial e representado no desenho
annexo ;

2's o apparelho acima dito, construido de
um cylindra externo com saliencias ou azas
a a, d entro do qual é cal/iscado outro cylin-
dro A com tubos B. 13', has te D e fumai,
eylindro este que é mentido dentro ,lo ey-
lindro esterno, descansando no fundo e fir-
mado nela travesso d como está descripto no
nresente memorial e representado no dese-
nha annexn;	 a

34 , o deposito de carbureto, consistindo ne
cesta C. anjo fundo é furado, rendendo sir
tela de arame ou outra esn 4cie, tendo sol-
dado par baixo uni tuba c que atravessa o
filado da cesta o é destinado a manter firme
e em p. com a introdoceão nelle da haste D.
o deposito de carbureto. o qual fica eolloculo
Internam/alta no cylindro A. encostado na
sua coberta nu parte superior, como Se vê no
desenho annexo e está descripto no presente
meinorial

40 , com o mesmo d i spositivo deseripta, a
variant do meu apparellm, representada na
fig. 8, no quel, o cylindro gerad ar é livre,
de diMPTISrin ITMloreg e mov mdo-se como um
b dão da gazr metro, peta pressão do traz, fi-
cando estacionaria o uivei da agua no cy-
I i irdro externo, como está descripto no pra.
sente memorial;

50 , no militarona assim construiria o func.
cionamento autrmatien, minuciosamente des.
cripto no presente memorial com referencia
ao desenho annexo.

toe de janeiro, 23 de junho do l89—
Como procurador, Adolpho


